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S U M A R I O

Parte oficiai

l^reddeacia del Directorio Hllitir.
Redi decreto disponiendo que los sen"> 

tencíados a p ris ión  correccionalp^ 
que en la actualidad se hallan e n \  

: las pris iones provincia les, seránT  
trans feridos a las céntrales d e s tw  
nadas a la ex tinc ión  de la pena de  
presid io  correccional.— Página  722. 

Otro aprobando el proyecto  de cons-- 
trucción de p isos en la escuela y  
dorm ito r io  qu in to , insta lación  de 
te léfonos y  re lo j de torre y  dem ás 
obras com plem entarias en el Re-^ 
fo rm a to r io  de A du lto s de Ocaña,—

 ̂ Páginas  722 y  723.
O iré décldra:ndú excedente a O. !An« 

tónio  M ir y  Roselló, J e fe  de A d m i­
n istrac ión  de segunda clase d e l 
'Cuerpo P ericia l de Contabilidad, del 
^Estado, Tenedor de libros de la In ­
tervención  de H acienda de Balea­
res.— Página  723.

Acal orden designando a D. Jesús E ñ -  
cio y  Cortés, Secretario  de E m ba­
jada de tercera eleese, para a tender  
el servicio extraord inario  que cpn 
m otivo  de la estancia de SS . MM. 
en  Rom a ha de originarse,— P ági­
na  723. - ,

^IPtra d ispon ieñdo  que el núm ero  p r i -  
m ero de la de fe ch a  del co- 

la^ que ’se creó 
u n a  Com isión parú~d(t_7^0rm a de 
las O rdenanzas g e ñ e id le f^ A d ^ ^  
R enta  de Aduanas, se en tienda  fe c -  
tificado  en el sentido  de que el 
A gen te  de Aduanas, que ha de fo r ­
m a r  parte de dicha Com isión sea 
nombi^ado por e l M in isterio ' de Ha­
cienda á p ropuesta  del Consejo S u -  

_ n^rio r  de Colegios O ficiales de

A gentes y  C om isionistas de A dua­
nas.— pá g in a  723.

OtvfL disponiendo que m ien tra s  no se 
Kw gaüi ihiieva Casa de la Monéda y

' T im bre o se j t f b i t r e  e l m edio  de
dar m ayor capacidad faeilidad  de 
trabajos a los obreros de la  Sección  
de L oterías, se autorice m edia  jo r ­
nada ex traord inaria  para once in ­
d iv iduos en el ta ller de la im p re n -  
tá .— Página  723.^.  ̂  ̂ _

"T ) t fa p W ^ ií íá f ,  ^fésdl^vun^ó la in s ta n -  
d a  presentada por D. G abriel A l-  

% varcz y  A lvarez, Abogado en Cáce-
res de la Com pañía de los F e rro -

' carriles de M adrid, Cáceres y  Por-^
I  tugalf en súplica  de que se m a n i-  
I  f ie s te  s i el pase de libre circu la-  
#  ción que posee de la citada C om - 
1  pañia  ha de anularse por ser ~ade- 
E  m ás N otario y . por tanto , fim c io -  
' i  navio del Estado.— Páginas 723 y  
■ \¡2L  ' . /  \

MPARti^MINTOS MINISTERIALES

Gobernación
Real orden circular d isponiendo  que  

los poseedores de la Cruz de la Or­
d e n  C ivil de R eneficencia , con ca- 
\pgoría de G ran Cruz, tendrán  de­
recho al tra tam ien to  de Excelencia* 
PáginU  724.

Instrucción publica y Bellas ArteS.
Real orden disponiendo  se clasifique  

de benéfico-doG eñté lct_ obra p ía  
denom inada ^**Mqestra de prim era  
educación'', in s titu id a  en Ranero, 
del V alle de Carranza {Vizcaija) a 

las n iñas d e l re ferido  p u e -  
de G uardam iño y  

Tejeva.— Páginas -/i_7
O tra disponiendo se pub liqué  el 

calafón de func ionarios de Sccc io -  
’ñes adm in istra tivas cíe M adrid y  
provincias con arreglo, a la s itu a -

p -  —  ^ ^ ------- — — -— >
ción de los m ism os  31 de t
p ró x im o  pasado.-—Página  726.

Fomento
Pical orden concediendo u n  m es de  I 

prórroga a la licenciu que por. en-i I 
iferm o  se encuentra  d u fi'u ta n ú a  [ 
D* Isidoro  M illán M arino, O ficial 
fp.rcero de A d m in i s t r a d ^  

j  Págind  72ó ^
.

Trabajo, Comercio o Induslria. ij
Real orden resolviendo el recurso d f l  

alzada in te rp u esto  por D. Francisi j. 
co F ernández Ge tino  contra pCoi>i\{^ 
dencia del G obernador cid ii 3^ !■ 
O viedo que declaró nu lá  la elee\Á  
ción de la Ju n ta  local de Reform ad f 
Sociales de Pola de Lena. —  P dgtiA  

" fias 726 y  727-
Otra desesiim ando por imprí>c<fddní.i} \ 

el recurso de revisión  in terpuesta. ¡ 
por los Sres. T. B o lívar e H ijos^ ' 
contra el acuerdo concedientle a ' 
Sres. Maldonado y  U am íngu ts l i }  
m arca 'número  43.4ÍM, para d is fin ^  \ 
g u ir  conservas, escabeches y  sala^ ^

' zones de 2)csca'dos.— Púgif^a 727. 
Otra Ídem  el in terpuesto  por TK ifosté 

M anuel Abellaneáa contra acuerdó  
de la Delegación Regia de, P ó ñ to s  : 
de de Ju lio  próxim o p a sa d o — . '  
Páginas 727 a 729. ^  ‘

Ádminns\tacíóxí Centra* ir

DEPARTAMENTOS MINISTERIALES
E s t a d o . —  Subsecre tar ía .  —  Asunto»; 

contenciosos .— A nunciando el falle-.'- 
cim ien to  en el ex tran jero  de tosí \ 
súbd ito s españoles que m  m en c io -.j 
nan.— Página  729. ' í

G racia y  elusTiciA.— Dirección 
-  los Registros y del Nolaria-|3
; ü o .—  sido ju b i^ '^

lados, -por
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í. el ejercicio  de sus cargos, D Aquí-- 
i lino Sanguino Andrada, Notario de 
; Alm adén, y  D. M ariano P érez de 

Camino y  Villa, Notario de B rivies-i 
cd,— Página  729.

Relación de los nom bram ientos de No-: 
tarioy hechos por Reales órdenes 
de 2T~ de Octubre ú ltim o .—Pági-^ 
na 729.

Concediendo la excedeyicia vo lu n ta ^  
ria  por dos años al N otario de A l-  
hurquerque D. A ugusto  TJrtado Ca- 
rrión , y  a t de B urgu illos D. FeHpe 
Vigara Perca.— Página  729. 

y_ombrando para las Notarías vacantes 
^ u e  se m encionan d los señores que 
’se indican.— Página  729,

PARTE OFÍCIAE

I 8L M. el R ey I>on Alfoíiso XIII 
i>?q. í>. g;), S. M. la Reina Doña V ictoria  
íkiigeinla, B. A. R. él Princiipe de Astir- 
%iiia3 6 Infan tes  y  dem ás personas de 
la  A ugusta Real Familia, continúan 
]Bm novedad en su im portan te  saiud.

PRESIBENCM BEL BIRECIORIO 
i í L I TÁ R

EXPOSICION 
' SEÑOR: D esde  l e j a n a  feclia ,  ^ o -  
b re  todo desd e  p r in c ip io s  del p a s a -  
jdo s ig la ,  en  que  c o m e n z a ro n  a 
. 'crearse los p re s id io s  p e n in s u la re s ,  
íu é  a s p i r a c i ó n  y  p r á c t i c a  c o n s t a n ­
t e s  r e c lu i r  en  es tab lec im ien to s ,  d í s -  
t í a t o s  a los s u p u e s to s  d e l in c u e n te s  
y  a  los decilarados culpables, deisti- 
t iando  a los p r o c e s a d o s  a la s  c á r c e ­
le s  y  a lo s p e n a d o s  a  los p re s id io s ,  
P e r o  en  15 de A b r i l  de. 18R6, d an d o  
al artícu lo  115 del Código p e n a l  in ­
t e r p r e t a c ió n  e v id e n te m e n te  eq u iv o ­
c a d a ,  se  d isp u s o  que  los s e n t e n c i a ­
dos a p r is ió n  c o r re c c io n a l  l a  e x t i a -  
feuiesen e n  la s  e n to n c e s  l l a m a d a s  
Ó árce les  de A u d ien c ia .  F u e r o n  a d e -  
m /is m otivos de ta l  d e te r m in a o ió n  
lo s  crec id os c o n t in g e n te s  de p e n a ­
dos que  a la  sazón contenían  los 
p resid io s  y p r in c i p a lm e n te  el p ro ^  
p ó s ito  de d i s m in u i r  los g a s to s  del 
E s ta d o ,  que  v e n ía  s a t i s f a c ie n d o  lo s  
de  e s to s  e s ta b le c im ie n to s ,  y  c a r g a r ­
lo s  a la s  D ip u ta c io n e s  p ro v in c ia le s ,  
'que a p a r t i r  de  a q u e l la  f e c h a  los 
l ían  G om prendido en  su s  r e s p e c t iv o s  
p r e s u p u e s to s ,  b a s t a  que  ]as C o r te s  
iü o o rp o rsfo n  a los g e n e ra le s  que  
Eoy r i g ^  la s  o b l ig a c io n e s  carcela-a j
r í a s . ’ I

L a  reducción ' de  p e n a d o s  Itri loa ¡ 
ó r e s i d i o t  se log ró ,  y so J c g r ó  tam-- *

A nunciando hallarse vacantes las Nó- .̂ 
tandas que se pub lican .-—*Pág i-, 

na  7 319 t ' i i
J I a g i e n d a . —  Dirección general de la 

D euda y Clases pas ivas .— Relación  
de las declaraciones de haber p a ­
sivo  hechas durante la segunda  
quincena del m es de O ctubre .— P á-  
gina  731.

Circular acordando que desde el díct
1.0 de D iciem bre próxim o  se reci>* 
han por las D elegaciones de Ha­
cienda, s in  lim itación  de tíenipo, 
los títu lo s  de la D euda d e l  4 por. 
loo In terio r, É x le r ió r  y  A inorliza -  
ble y  las inscripciones nom ina livas  
del 4 por  100 de Corporaciones cU

b ié n  r e d u c c ió n  en l a  c a n t id a d  q u e  
p o r  e s te  con c ep to  f ig u ra b a  en  los 
r e f e r id o s  p r e s u p u e s to s  generale .s ,  
m a s  en  n a d a  se al iv ió  la  c a r g a  a l  
c o n t r ib u 3’'enle, que  s ig u ió  p ag a ad o l  
lo m ism o ,  c o n  la  únicai d i f e re n c ia  
de i n g r e s a r  su t r ib u to  en la s  a r c a s  
p ro v in c ia le s ,  en  vez de h a c e r lo  f n  
la s  d e l  F is c o .  P e r o  t a l  cam bio  de 
d es t in o  do  p e n a d o s  p r o d u jo  la  con*^ 
s ig u ie n te  p e r t u r b a c i ó a  en l a s  c á r c e ­
les, m e zc lan d o  a a q u é l lo s  con  los  
p r o c e s a d o s  y m e zc lan d o  ig u a lm e n te  
s i s te m a s  t a n  d i s t in to s  com o el c a r ­
celario. y  p e n i te n c ia r io ,  d e n t ro  de 
u n  ,m is m o  re c in to ,  p a r a  no  p o d e r ,  
en  re a l id a d ,  a p l ic a r  Q in g u n o ;  íoRo 
lo c u a l  p r o d u jo ,  y  h a  ignantenido y 
m a n í ie n e ^  la  in e v i ta b le  c o n f u s ió n  en 
el r é g im e n  de los r e fe r id o s  e s t a ­
b le c im ie n to s .

Y com o la  p o b la c ió n  p ena l  lía d i s ­
m in u í  do c o n s id e ra b le m e n te ,  p o r  v i r ­
tu d  de la s  leyes de c o n d e n a  y de 
•libertad condicionales y de o tras  d is­
p o s ic io n e s ,  y  com o Gil la  a c tu a l id a d  
él s o s t e n im ie n to  de p r o c e s a d o s  y 
p e n a d o s  se h a l la  a c a rg o  del T e ­
so ro  púb lico ,  debe d a r s e  a los co -  
rfíííOcionales eii c u e s t i ó n  el d es t in o  
qit0 a a t e s  de 1886 te n ía n ,  p a r a  s o ­
m e te r lo s  a l  r e sp e c t iv o  s i s t e m a  p e ­
n i t e n c i a r io  y  p a ra ,  a p l i c a r  a lo s  p r o ­
ce sa d o s  el c o r r e s p o n d ie n te  a la  p r i ­
sión  p re v e n t iv a .

Fundado) en las  p r e c e d e n te s  r a ­
zones,  el J e fe  del G ob ie rno ,  P r e s i ­
de n te  d e l  D i re c to r io  M il i ta r ,  que 
s u sc r ib e ,  de ac u e rd o  con  el m ism o ,  
t ie n e  el h o n o r  de s o m e te r  a la  a p r o ­
b a c ió n  de y ,  M. el a d ju n to  p ro y e c ­
to de d ec re to .

M adrid ,  15 de N ov iem b re  dé 1923.

SEÑOR:
A L. R. P. de V. M\,

Miguel Primo ds Rxv‘sba_;y -D r.bXkS.vAí

 ^  REAL DECRETO
A p ro p u cs la  del Jefe  do! Goblernó,

'piles, E stah iecim ien lo s de B e ñ e fi  
'cencía, etc., etc.— Página IZA. i 

I n s t r u c c i ó n  púb lica .  — Disponiendo, 
pase a la situación  de excedencia^ 
d su  solicitud , D. M elquíades Alva< i 
rez y  González, Caedrático nume-i ; 
vario de la F acultad d,e D erecho dé, I  
la U niversidad de O viedo .'-^  P águ \ 
na  736. ■ i I

Anexo Bolsa. —  Subabtab.’—Ad*̂ i.
M IN ISTRA G IÓN  PROVIM GIAL   A n u N< I
CIOB O FICIALES. . ^

Anexo 2 .̂ — E . d i c t o s . C u a d r o s  es ta í  
D ÍST IC O S.

A nexo 3.^— T ribuna i ,  Supremo.— Salí 
de lo Civil.— F inal del pliego  9 ( 
princ ip io  del 10.

P residen te  del D irectorio  Militar, y di 
acuerdo con ésteó ,

Vengo en decre ta r  lo; siguierilc;? 
A rtículo  1.® Los sentenciados k., 

p r is ión  correccional que en la áetiiari 
lidad se hallan en las p r is iones pro-í 
vinciales se rán  t ransfe ridos  a las cen-! 
Ira les destinadas a la extinción de lá 
pena  de presid io  correcciontil.'

A rtículo 2.0 En lo sucesivo se desn 
tína rán  a las re fe r idas  prisioncrn^en^ 
trales los que sean sentenciadG'o a  t5i-í 
cha pena de p r is ión  coiTCccionaL 

Artículo 3.® Se exceptúan ue lof 
d ispuesto  en los p recedentes  artícii4- 
los los que por  ser  menores de edaó 
h ayan  de cum plir  su  pena  en la Es-i 
cueila Tndustriat de .Alcalá do Henares} 
los que por  la m ism a razón de edadJj 
por la de condena deberán destinarsi^ 
al Reform atorio  de Ocafia; los sexage^ 
narios, que seguirán  des tinándose íí 

d a  prisLón-asilo de San Fernando , S 
los que caigan en demencia, al Mani-{ 
comio jud ic ia l d'el P u e r ta  de 
María.

Artículo tiP Quedan derogadas la? 
disposiciones que se opongan al pre-í 
sen le Decreto, y p a ra  su  exacta epli^- 
cación el M inisterio  de Gracia y Jus-^ 
ticia d ic ta rá  los que sean necesario^ 

Dado en Palacio a quince de No4 
yiem bre de itrii novecientos vein titrés

ALFONSO.
El Presiaente dcl Directorio MlUtar,

Mig u el  P rim o  d e  R iv e r a  y  Or ba n eja , a

REALES DECRETOS 
A propues ta  del Jefe del GobieA 

no, P re s iden te  del D irectorio  Militáis 
de acuerdo con éste y con lo iiifoD 
mado con la Comisión permanente 
del Consejo do Estado,  ̂ ó ■'

Vengo en decreÍRr lo s igu ien te :  
-- '^Artículo 1.0 Se ap ru eb a  el . pro^; 
yéclo de construcción de pisos en la- x  
Escuela y do rm ito r io  quinto , insta«f 
lación de teléfonos y reloj de 

y  demás- obras íucuDlene ■edi r-er.;
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; el Reform atorio  de acluUos de Oca-, 
.fia, cuyo prespues to  tota;! de obras y 
honorarios  del Arquilecto , au to r  del 
mismo y d irec to r  de los traba jos ,  a s ­
ciende a la cantidad de 75.179 pe­
sólas 63 céntimos,
. Artículo Quedan exceptuadas 
de las fo rm alidades de subasta  las 
obras com prendidas en el proyecto 
an ter io rm en te  citado, que correspon­
den a la reposición de pisos de la l í s -  
cuela y del do rm ito r io  quinto, con sus 
coimplementarias, cuyo im porte  es de 
,55.738 pesetas  96 céntim os; a u to r i -  
iZándoso a la Dirección general de 
Pris iones p a ra  re  ai izar este servicio 
po r  adm inis tración ,
, Artículo 3.® Queda igualm ente  f a ­
cu l tada la D irección genera l  de  Pri-; 
siones p a ra  e jec u ta r  p o r  contra ta ,  
m ed ian te  su b a s ta  pública, las r e s ta n ­
tes obras com prendidas en el m i s ­
mo proyecto por  su im porto  tota l de 
,19.440 pesetas 67 cénlimos.

Artículo 4.® Los gastos que  se 
ocasionen en la ejecución do ta les 
obras se rán  cargo a la sección 3.®, ca­
p ítu lo  a r tícu lo  único, concepto. 
‘‘O bras” del presupuesto; v igente.

/ Dado en Palacio a  qu ince  d© No-;
’ y iem bre  de m il novecientos yeinti-; 
vtrés. ■ -  ■

ALFONSO '

El Presidente del Directorio Militar,
lliG U E L  P r i m o  d e  R i v e r a  y  O r b íVn e j a .

Yengo en dec la ra r  excedente, con 
arreglo al ar t ícu lo  41 del Reglam en­
to de 7 de Septiem bre de 1918, a don 
Antonio Mir y  Roselló, Je fe  de Ad­
m in is trac ión  de segunda clase del 
Cuerpo Per ic ia l  de Contabil idad del 
Estado, T enedor  de libros de la I n ­
te rvención do H acienda de B a le a re s /  

Dado, en Palacio  a qu ince de No-^ 
y iem bra  do mil novecientos yeinti-; 
trés,
/ ALFONSO,

! B í P rudente del Directorio Militar,
^íiouEL P rimo de Rivera y  Orbaisíja,

REiVLES ORDENES

Excmo. Sr. :  Encon trando  justi.ficá-: 
dos y atendibles los razonam ientos 
aducidos por  el seño r  E m b a jad o r  de 
S. M. en I ta l ia  de tener  a sus ó rde­
nes, d u ra n te , la  estancia de SS. MM. en 
Roma, u n  Secretario  de E m ba jada  
p a ra  a tender  el servicio ex tra o rd in a­
r io  que con tal motivo b a  de or ig i­
narse, y accediendo a lo p ropues to  
p o r  Y. E, en Real orden fecha de hoy, 

S. M. el Rey (q. D. g.) se  h a  servi-^

do designar p a r a  rea liza r  dicho come-: 
tido a D. Jesús  Encío y Cortés, Secre-; , 
ta r io  de E m ba jada  de te rc e ra  clase, 
cuyo funcionario  pe rc ib irá  como em o­
lumentos el viático que regíamenta-; 
r iam ento  le corresponde y la cantidad 
de i 00 pesetas d iarias, en concepto 
de dietas, d u ran te  la  pe rm anenc ia  de 
SS. MM. en-Roma. ,

De Real orden lo digo a Y. E. p a ra  
su conocimiento y efectos conslguien-: 
tes. Dios guarde a Y. E, m uchos años. 
Madrid, 13 de Noviembre de 1923.

PRIMO DE RIVERA

Señor Subsecretario  encargado del 
, despacho del Ministerio de Estado.

limó. Sr.T Teniendo existencia oü- 
ciai el Consejo Super io r  de Coíegios 
Oficiales de Agentes y Comisionistas 
de Aduanas, el cual es el llamado, con 
arreglo  al apar tado  G del ar tícu lo  l y  
de la Real orden de 14 de Marzo del 
corr lento  año, a in fo rm ar  en m a te r ia  
d e  legislacjón adúanérá:- eii cuanto  
afecte al ejercicio de la profesión do 
Agente y Comisionista de; Aduanas,

S. M. eil Rey (q. D. g.J, de acuerdo 
con el Di rector] ó Militar, se há  ser-- 
vido d isponer  que el núm ero  1.° de la 
Real orden de fecha 15 deí co r r ien te  
mies, por  la que se creó u n a  Comisión 
p a ra  la  re fo rm a  de las O idenanzas ge­
nerales do la Renta de Aduanas, se 
en tienda rectificado en el sentido de 
que el Agente de Aduanas que ha  do 
fo rm a r  p a r te  de d icha Comisión sea 
nom brado por el Ministerio de H a­
cienda, a p ro p u es ta  del Consejo Su­
p er io r  de Colegios Oficiales de Agerí-í 
tes y Comisionistas de Adiianas.

De Real orden lo digo a Y. I. para  
su  ’Gurnplimiento y demás efectos. 
Dios guarde  a Y. I. muchos años. Ma-; 
.drid, 17 de Noviembre de 1923.

El Jefe del Gobierno en funciones»
EL MARQUES DE MAGAZ

Señor Je fe  encargado del despacho do 
Hacienda.

lim o S r . : V ista  la Real orden 
la r  de 6 del actual (G aceta  del 7) so­
bre  horas  ex traordfbar ias  y trabajos, 
a destajo, y  la p ro p u es ta  razonada 

,que al D irectorio  M il ita r  ha  ©levado 
el Encargado del despacho de Ha;- 

cienda, sobre necesidades de la Sec-; 
ción de Loterías,

S. M. el Rey (q. D. g.), de acuerdo 
con el D irectorio  Militar, h a  tenido a 
bien  d isponer  lo s igu ien te :  

i  y  Que m ien tras  no se haga  la 
'nueva  Casa de la  Moneda y T im bre  o

se a rb i t re  el medio do d a r  m a y o r  
pacidad y  facilidad de traba jos a  Iw r  
obleeros de la Sección de Loterías, so |  
au torice  media jo rnada  ex t rao rd ina- ; ; 
r ia  p a r a  once individuos en el laller:^' 
de la im pren ta ;  p a ra  nueve, en el de ‘ 
iiumeraición; p a r a  siete, en el de fo - ; ; 
lio; p a ra  tres, en el de rev is ión ;  p a i i l  . 
sois, en el de l  sello; p a ra  ocho, ©j» ol í 
de corrección, y p a r a  dos, e a  e l  
a justo  y reparac ión  de m áquinas, m áe i 

^para un  Mozo ordenanza. : \
El Je fe  de- la Sección do Loieríaá^ |  

queda autorizado p a ra  que, sin roba-¡  
sar la  cantidad imcnsual de 4.4*81,7*0’' | 
pesetas que im portan  las m edias  i 
nadas ex t rao rd in ar ias  de los aniLedo- 
res  obreros, pueda  d ism in u ir  o £tu-: 
m e n ta r  el núm ero  antes señalado,, con [ 
arreglo íi las necesidades dcl servicio^ > 
en cada temporada. \

2 y  Que p a ra  a tender al m ayor ira-^ | 
bajo que produce en épocas determ i-  \ 
nadas los dos sorteos e x tra o rd in an o s  ! 
de las Lo te rías  de 11 de Mayo y de  ! 
Navidad, so au to ricen  tam bién ,  borf j 
respecto  a la  p r im erá ,  medio jo rna!  ¡ 
ex trao rd inar io  d u ran te  tres  m eses :  e l !  
p r im e r  m esf  a rdos operarios  y  Ui# ¡ 
mozo, y en los otros dos, a seis opé^' j 
r a r io s  y un mozo; y  con respecto 'a líí * 
de Navidad, medio jo rna l  extraordi-^ : 
nario  d u ran te  c u a tro  m eses:  en cD  
prim ero,  p a r a  tres  operarios  y uií ' 
mozo, y en  los  otros tres,  p a ra  ocho i 
operarios  y dos mozos. i

E l  Je fe  de la Sección de L o te r ía s  | 
queda autor-iíiado p a ra  a l te ra r ,  coú i 
arreglo  a las necesidades del servicio' j 
de cada período de tiempo, el n ú m e ro  j 
de operarios, s iem pre que el im por te  > 
to ta l anua l  no exceda de 1.743,3O pe'*' 
setas, con iespecio a ta lo tería  dcl l l j  ¡ 
de Mayo, y de 3 280,80, p a ra  la de Na- i 
yidad,

De Real orden lo digo a V. I. paral p 
su conocimiento y efecio--. Dios guarn  j 
de a V. T. m uchos Madrid, 17 d(í | 
Noviem bre de 1923;: ' ^

El Jefe Goblcrao fwBiJIíOioes, ^
EL MARQUES DE MAGAZ ’ ¡

Señor Jefe cncargndo del despacho ^  ■ 
IJacicnda. i

REAL ORDEN CIRCULAR 
Excmo. Sr.t V ista  la inslanc ia  p  

sentada por  D. Gabriel Alvarez y Al 
varez, Abogado en Cáceros de la Ootn- ¡ 
pañ ía  de los Ferrocariilc:? de Madrid* i 
Cáceres y Porlíigal, en s-úpllea d<> qu'S '> 
se manifiesto si el pase de U tro  circtí-’ ‘ 
]ación que poseo de ra citada Cottví| 
p añ ía  h a  de anu larse  por  ser r . 'k m á í /  
Noiario y, p e r  lo tanto, funclooariotí 
dcl E s ta d o ;
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I . Gonskierando que la concesiva de 
Bicho ipase p o r  la  C o m p a ñ ía  p u e -  
Be e s t im a r s e  com o  u n a  p a r t e  de 
ía r e m u n e r a c i o a  qu e  p e rc ib e  p o r  
los servicios que p ras la  como Abo- 
igado de la misma, y que las fiineio- 
ñes  no taria les  son de tal índole que 
n o  hay ni puede h ab e r  un solo caso 
fin que el Notario pueda per jud ica r  
lili público o al Tesoro por favorecei* 
^  las Compañías,
l S. M. el R e y  (q . D. g.) se ha servia 
Bo disponer que no es de aplicación 
p a ra  esle caso la Real orden de 10 
del actual, re la t iva  a anulación de pa­
íses de libre circulación. Es asimismo 
lá voluntad de S. M. que a esía d is ­
posición se dé ca rác ter  general,  
i De Real orden lo digo a V. E, p a ra  
^  conocimiento y efectos. Dios g u a r -  
^  a "V. E. muchos anos. Madrid, 17 

Noviembre de  1923.
^  El Jefa del Gobierno on funcIoDca,

BL MARQUES DE MAa-VZ

jk '  COBERNACION

-i

g ,  ‘ REAL ORDEN CIRCULAR 
^  V is ta  la i n s t a n c i a  q ue  b a  e levado  
fe es te  M in is te r io  D. J o s é  S u e i r a s  
S a n t i a g o ,  en  sú p l i c a  de que p o r  p o -  
feeer la Cruz de la O rden  civil de 
SBeneficeneia, de p r i m e r a  c lase ,  se 
vdéclare se e n c u e n t r a  ca  posesK 3n del 
^ a t a m i e n t o  de I l u s l r í s im a  y  con  los  
h o n o r e s  do J e fe  s u p e r io r  de A d m i-  
k i s  t r a c ió n ,  co m o  al ig u a l  de los q u e  
| e s t á n  en  p o s e s ió n  de la  E n c o m ie n ^  
Ida de n ú m e r o  de la Cruz de A lfo n ­
s o  XIII, c o a s id e r a d a  com o a n á l o g a ;  
r  í l e s u l t a n d o  que  so l ic i tad o  el in ­
f o r m e  del M in is te r io  de E s ta d o ,  é s -  
'¥e m a n if ie s ta  que  p o r  lo que  se r e -  | 
t i 'e re  a la* Real y  d i s t in g u id a  O rd e n  
¡de C a r lo s  III t ie n e n  el t r a f a m i e n -  , 
|:o de E x ce le n c ia  los C a b a l le ro s  del 
IDoIlar y  los C a b a l le ro s  de  G r a n d e s  ¡ 
C ru c e s ,  no  t e n ie n d o  a i n g ú n  t r a t a ^  i 
f n ie n to  los de la s  d e m á s  c a te g o r ía s ,  ¡ 
S^.^ue en  c u a n to  a  la R eal O rd e n  de | 
SSabd" 'la Católica, tienen el trata-^ J  
Jbáiento de E x c e len c ia  los C a b a l le ro s  |  
fSk G ra n d e s  C ruces ,  y n ing ir iio  los I  
0 e la s  d e m á s  c a t e g o r í a s : í
f > p o n s id e ra n d o  que el Real d e c r e -  J 

f e  de  29 de Ju l io  de 1910, v ig e n te  J  
^ a r a  la con c es ió n  3 e c ru c e s  de la i ,  
!0¿den. civil de B enef icenc ia ,  p o r  lo í  
}Jue in c u m b é  a defin ir  b 'onores  a n e -  A 

a la' m is m a ,  en su a r l í c n ’“> 9. - ¿

s’ólo ex p re sa ,  al s e ñ a l a r  l a s  c a le g o -  
r ía« ,  q u e  t e n d r á n  los  m is m o s  d e r e ­
ch o s  y h o n o r e s  re c o n o c id o s  p a r a  los 
de su  c la se  o de c la se s  an á lo g a '  en  
las d isp o s ic io n e s  v ig e n te s :

C o n s id e ra n d o  qu e  p o r  el l a c o a i s -  
mo del p r e c e p to  lega l  que  q u e d a  
t r a n s c r i t o  consTa el in f o rm e  del Mi­
n i s t e r io  de E s ta d o ,  a s im is m o  r e s e ­
ñad o ,  y que  p o r  a n a lo g ía  p u ed e  s e r ­
v i r  d e  f u n d a m e n to  p a r a  la  so l ic i ­
tu d  de que  se t r a t a ,  con  t a n to  m á s  
m o tivo  c u a n to  que es el que  lia ve­
nido siguiendo esile Centro m in is te ­
r ia l ,  p u e s  sólo h a  e s t im a d o  con  d e ­
r e c h o  a-1 t r a t a m i e n t o  do E x ce len c ia  
a lo s  p o s e e d o r e s  de la s  G ra n d e s  
C ruces  de  la O rden  civil de B enef i­
c e n c ia :

C o n s id e ra n d o  que co m o  con'^o- 
e u e n c ia  de e s te  c r i t e r io  no p u ed e  
a los a g r a c ia d o s  con é s ta  e q u i p a ­
r á r s e l e s  los h o n o r e s  e s p e c ia le s  
que concede  la  Cruz- de A lfo n so  XIIl,  
in v o c ad o s  p o r  el s o l ic i ta n te ,  p u e s  su  
c re a c ió n  es de  fe c h a  r e c ie n te ,  c o m ­
p a r a d a  con  la de la  fe c h a  de la a n ­
tigua ' C ruz de E p id e m ia s ,  hoy  de la 
O rden  civil de B e n ef ic en c ia :

C o n s id e ra n d o  í i a a lm e n te  que el 
hec.ho de p o s e e r  la C ruz de la  O r -  
don civil de B enef icenc ia  ta m p o c o  
por  ost/entarla puede im plica r  ho­
n o r e s ’ de J e fe  s u p e r io r  de A d m in is ­
t r a c ió n ,  f a c u l t a d  del S u p e r io r  j e ­
r á r q u ic o  del M in is te r io  de hf G o ­
b e r n a c ió n ,  el cua l  l ib é r r im a m e n te  
co ncede  ta l  h o n o r ,  s in  n e c es id ad  de 
que  el a g r a c ia d o  se a  o no posoed ’or  
de l a  Cruz de B e n e f ic en c ia ;  en  su 
v i r tu d ,

S. M. el R e y  (q. D. g.) l ía  ten ido  
a b ien  d i s p o n e r :

1 .® Que los p o s e d o re s  de la Cruz 
de l a  O rd e n  civil d e  B enef icenc ia ,  

^con c a t e g o r í a  de G ra n  Cruz, t e n d r á n  
derecK® al t r a t a m i e a t o  de E x c e le n ­
c ia ,

2 .® Q ué los  p o s e e d o r e s  de la s  
t r e s  c a te g o r ía s  que d e la l la  el Real 
d e c re to  de 29^ de Ju l io  de 19J0  no  
t i e n e n  d e re c h o  a- t r a t a m i e n t o  a l ­
g u n o .

S.® Que el h ec h o  de p o s e e r  la  
C ruz de la  O rd e n  c^vil de Beneficen-> 
cfa en n i n g u n a  de las  c a te g o r ía s  da 
derecho a honores  de Jefe  su p e r io r  de» 
Adminisiiración, pues ello es facultad  
pr ivativa-  del S u p e r io r  j e r á r q u i c o  de 
es te  M in is te r io ;  y ^

4.® Que se p u b l iq u e  e s ta  r e s o j u -  
ción en la G a c e t a  d e  M a d r i d  para  
S u  c o n o c im ie n to .

Lo que  de liea l  o rd en  comunLco 
á V. I. p a r a  su c o n o c im ie n to  y d e ­
b idos  e fe c to s .  D ios g u a r d o  a» V. I.

m u c h o s  a ñ o s .  M adrid ,  17 dé NoYiem-< 
b re  de 1923.

El Subsecretario encargado del despacha,

M ARTINEZ ANIDO

S e ñ o r  G o b e r n a d o r  do la  p r o v in c ia  
d e . . .

INSIUÜCCION PUBLICA Y BELLAS 
A R T E S

REALES ORDENES 
lim o. S r . : Yisto el expediente do 

que se h a rá  m éri to ;  y 
Resultando que D. Ju a n  de Guar-. 

darnino y T e j e r a , , n a tu ra l  de Ranero, 
A yun tam ien to  del Yalle de Carranza 
(Vizcaya), p o r  su ú l t im a  voluntad , 
o torgada en Madrid el 26 de Mayo 
de 1840, c láusu la  qui n ta , instituyó. en 
el pueblo de su natura leza ,  con cua^~ 
tro  rea les  d iarios ,  n n a  Obra P ía  t i t u ­
lada ^ 'Maestra de p r im e ra  educación'^  ̂
p a r a  dar .  és ta a las niñas del mismo» 
p rohib iendo  que se des tinara  a n in ­
gún  otro objeto, sobre lo cual— dijo—r 
v ig ila rán  escrupulosam ente  la J u s t i ­
cia y el Cura párroco de dicho lu g a r : ,  

Resultando que en la c láusu la  déei- 
mofercia  dfó d o c u n r e n t o  público de 
que se h a  hecho m érito  declaró e b  
fu n dado r  que le per tenec ía  el P a i ro s  
nato  de la Escuela  de Ranero (retir  
riéndose a la in s t i tu ida  po r  su tío 
D. F rancisco  de Guardajnino, y p a ra  
que dicho P atrona to  recayese en p e r ­
sonas de la familia,  expresó su deseo 
de que lo fueran ,  po r  el orden de lia-  
maimiento, los varones de apellido 
Gliardámino, y  que en ausencia  do 
éstos pud iesen  de legar  sus fac u l ta ­
des en el Párroco y dos vecinos h o n r  
r a d o s f

R esultando que por  la  cláusu la  dé­
c im a  del cbdicilo, que modificó el ci- 
lado testam ento ,  y que aparece  f e ­
chado en Burdeos el 29 de Octubre 
de 1842, estableció que se ría  P atrono  
aquel a quien correspond iera  po r  el 
orden de p r im o g e n i tu r a :

Resultando que po r  la  c láusu la  de­
c im oquin ta’ del tes tam ento  señaló 500 
rea les  anuales  de dotación al mismo 
Patronato',  rectificando aquélla  en el 
codiciiO antes refer ido, donde dlspu- 
só que fu e ran  100 ducados, y, si se 
ha l la re  ausente , que se  die ran  40 al 
Cura de Ranero p a ra  que vele y vi-: 
gile en no:mbre del Patrono, y desem ­
peñe sus veces, dejando a disposición 
de sus he rm anos  D. Ramón y D. R a ­
fael de G uardam ino  cl señalar  on las 
líneas colaterales el P a trono  y los qrie 
deban; sucedeide después.:;

i
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|f; Resultan-do que la Inspección fio 
ijpriiucra onseñanza. al em it i r  su in -  
'ijrorme, en cum plim iento  de la Real 
ibcden de 15 de Jun io  de 1922, lo hizo 
en el sentido de que lo más conve- 
iTTente para  Ja  enseñanza en los pue­
blos de Ranera y Santecilla es es ta ­
blecer  en cada uno d(; ellos u n a  E s-  
jcuela nacional m ix ta :

IReS'ultando que, según splif^itud de 
P*. Ramón de G uardam ino, la existen- 
'cia d‘0 los sobrantes a que se contrae 
(desde que falleció la ú l t im a  Maes­
t ra )  obedece, a v en ir  íunc ionando  la 
E scue la  de Ranero con nn Maestro de 
niños de ambos sexos, y a que sola- 

,m en te  se sa tisfacían , con cargo á los 
p roduc to s  de la Fundación, tres  rea­
les d ia r ios :  dos ál Maestro y  uno al 
,Cura:' G

; ; Resultando p o r  la c láusu la  sép tim a 
de  la Memoria, fecha 11 de Jun io  
de  1864, un ida  al testam ento  de 9 del

• mismo mes y año,' que D. Rafael de 
’Gtiardamino y Tojer«a legó a la Es- 
’oueiá de niñas do Ranero tres  reales 
d ia r io s f  ai,
- Resu ltando  que el 26 de Ju n io  de

tuvo en tra d a  en este Ministerio 
/ u n  expediente promovido a ins tauc ia  
"úe D. Ramón de G uardam ino en 28 de 
< Agosto de 1914, y a que se refiere la 
iB eal orcfen de 15 de Ju lio  an ter io r ,  la 
cua i  dispuso la formación y ju s t iñ c a -  

;^bjón del oportuno  inventario  de bie­
nes, y que in fo rm ara  la Inspección 
de  P r im e ra  enseñanza sobre varios  

-extrem os que  se le consu ltaban: 
Resultando que d icha Real orden 

'•’fu é  ac la rada  p o r  la de 21 de Octubre 
. i ipmediatd, la que confió a la J u n ta  
iimunicipal de Beneficencia del Valle 
d e  C arranza  el P a trona to  in te r ino  de

• las Fundaciones  ins t i tu idas  po r  don 
E rancisco  y  D. Ju a n  de G uardam ino

el i terado R a n e ro :
' Resu ltando  que solicitado este Pa-^ 
t ronato ,  en tre  otros extremos, po r  el 

. p a r i e n t e  de los inst itu idores  D. F ra n -  
cisco de Uhagón y de Guarciamino, 

ÚMairqués de L aurenc io ,  en insíancia 
-de 6 de F eb re ro  último, por  Real c r ­
iden de 16 de Marzo s igu ien te  se acor- 
■'dó que fu e ra n  rectificadas las Reales 
‘,'órdenes ú l t im am en te  citadas, en el 
iisontido de revocar  el nom bram ieii to  
"do P atrono  a  que se contraen, y  de 
fconferir  d icho cargo al referido p a -  

' ¡tríente, a quien lo sería  entregado, en 
’ló s  té rm inos  previstos, po r  la J u n ta  

plantes m encionada, dejando subsisten- 
"tes d ichas disposiciones en todo lo 
dem ás, y acordando la  instrucción, 
'por. isoparado, de los expedientes de 
"'clasificación é . inves tigac ión : ,, 

iResiiltándo que el Marqués de L a u -  
Jll^Wf-h ti eñe justificado su derecho al

P a trona to  d<? sangre de es ta  Obra P ía :  
Resultando que por Real orden de 

21 de Jun io  s ig u ie n le .s e  nombnS un 
Delegado especia] de t^ te  Ministerio, 
do cuya gestión son los siguienfes da ­
tos del inventario , ai. hai-^erse cargo, 
en nombre del actual Paírono, do di­
cha Fundación, a saber :

Pesetas.

A C T I V O

Mcfálico:.  En efectivo, de­
positado en cuenta co­
rr ie n te  núm ero 371, a la 

. v is ta  y a nombre de la 
institución, en el Banco 
de Vizcaya, en Bilbao...  431,30 

Por cobro de cupones, se­
gún  nota adicional al
inventario  ..........     182,40

Valores m ob il ia r io s :  Del
4 por 100 depo.si|ado (ui 
el Banco db España, en 
Bilbao, a nombre de las 

. “Escuelas mJo Ranrcro” , ; 
según resguardo  núrnoro . , ,
13'6.027-, fecha 15 do 
Marzo de 1923, de pe :
setas nominales 22.800^ 
que al cambio medio de 
?0,50, son p ese ta s . . . . . . . . .  16.074 ,

Idem  id. según resguardó  
núm ero  136.123, fecha '
i2i de Marzo , de 1923, . 
pesetas  nominales 6.900. 4.864,50

Inm ueb les :  im porte ,  en la 
ac tualidad, dé los afec­
tos a esta Fiindación, 
según copicl de, 11 i n f o r - . 
imación p rac ticada ante 
el Juzgado m unicipal dol 
Valle de Carranza, fecha
18 do Ju lio  de 1923........ 40.506

Créditos: Uno por v ir tu d  
de  la subvención de 306 
pese tas  anuales conce­
dida a esta Obra p ía  por  
acuerdo d e 1 A^uinta- 
miento  de C arranza de 
18 de Ju lio  próxim o p a ­
sado, el cual, como las 
obligaciones del Pasivo 
que sigue , se ,: capi(bali­
zan a los refer idos  4 por 
100 y  cambio medio de
70,50  ...... ................ G.609,317

P ésalas

Juan de Guardam ino, 
coa cargo al referido

Activo, y destino:
a) A m e jo ra  del haber  tí-el j

Maestro de la Escuela 
fundacional,  an ua lm en­
te, pesetas 182,50............  4.020,7(1

b) A m a ter ia l  de ense­
ñanza y calefacción do 
la m ism a Escuela, an u a l­
mente, pesetas  911,25... 2.010,33

c) P a ra  m ás ina ter ia l  de 
la d icha Escuela, 125
pesetas  an u a le s .................  (2,754,1.^

d) P ara  rem unerac ión  del 
P a tronato  de la m en­
cionada Fundación, 125 
pesetas a n u a le s    5.102

5-  ̂ Dispuesto por D. l i a v . .
fael de G uardam ino con ^
cargo al , referíilo AcLi- 
vo, y p a ra  aum ento  do 
la dotación del Maestro 
do Ja  .repetida ■.Escuela, 
anuatmerite, 91,25 pese­
tas  .........    2.ÓíO,35

11

T o ta l. .  ......  68.661,57

P A S I V O

1.0 Sueldo del Maestro, 
s e g ú n  tes tam ento  de 
D. J u a n  de G u ard am i-  
nó, a razón de una p e­
seta d ia r i a .  ,,,..........  .041,40

2.® Ampliación de dicho 
sueldo según d ispos i­
ción te s tam en ta r ia  de 
D. Rafael de. G uardam i-  . 
nó, a razón de t r e s  rea - ,  . ,
les d ia r io s . . . . . .   ...... . 6.031,05

;3 í> P or  el d iario  de u n  
' r ea l  a favor del señor 

Cura  de Ranero p a ra  
que encomiende su alma 
a Dios, según cláusuia 
24 del codicilo de 29 de
Octubre de 1842.......... . 2.010,35

4.® Dispuesto p o p  don

T o ta l   S1.980,3C

R E S U M E N

Im p o r ta  el Activo.. ., ..* .. ..  68.661,5? 
Im p o r ta  el Pasivo   : 31.980,32

D iferencia  a fa v o r ...  36,681,25

‘ Resultando que c.sta 'Fundación  ca -  
í’ece do local p ropio  y que hace m u ­
cho tiem po no func iona :

Considerando que se hal la  com- 
p ren d id a  en los ar tícu los  2> y 4.° del 
Real decroto de 27 do Septiem bre  do 
1912, y, po r  consiguien te  en el caso 
pr im ero ,  ar t ícu lo  44 de la Instrucc ión  
de 24 de Ju lio  do 1913; habiéndolo  ̂
^éstado eií su día (al qué hay  que re-. 
Irotraerila) en tos apar tados  2.« y 3 .'̂  
0é és te ú l t im o  artículo ,  y en lo es ta ­
blecido 0 0 el 45 de la d icha In s t ru c -  
STón deJ R am o:
V Considerando q u e ’ procede elevar a  , 
p ro p ie ta r io  el ca rác te r  in te r ino  del 
acbúail P a tro n o :

Corisrderando que eii la ac tualidad, 
pbT los escasos Triedíos de que d ispo- 
lío la  Funchtcíón para  hacer  f ren te  a 
JaB ^modernas exigencias sociales (data 
de Í840, fecha, en (rué si pudo do ta r-  , 
fo a  Un Maestro con 365 pesetas anua-  ! 
yes, hoy es imposible, sin que bas ten  ; 
a  r em ed ia r  sem ejan te  escasez, ni los i 
Tegados posteriores, ni el rciraaiienta { 
expuesto),  cabe e s t im a r la  com pren .- ; ; 
dida deniro dot ar tícu lo  54, d ec la ra -  i 
éioñes p r im e ra  y  cu a r ta ,  en  re lación  ' 
chn í03 55 y  56, caso tercero, a los ' 
finos del ari ículo 5cr fac u b ad  se g ú n -  i 
'da, todos ellos de la Inst,rucción de 23 ' 
de Ju lio  de 1913:

; 'Considerando, a los fines de lo 
m andado  en el ar i ícu lo  11 del Real
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ílecroto de 27 de Sepíiem br.0 de 1912 
y  en  las leyes desamortizacloras, en 
tiso do la facu ltad  cuaría ,  ar tícu ío  5.<̂  
de la  m encionada InstrucGióii, que 
procede ordenai', en su día, la venta 
de ios bienes imnuebles inyen la r ia -  
dos, según lo provenido en el Real 
docreto de l i  do JNÍovíernbre de 1S64, 
previo cum plim ien lo  de lo dispueslo 
en la declaración sóptima, ar tículo  54 
de i-a Instrucción antedicha: '

Considerando, respecto do los eré-, 
d itos  po r  lOiS legados do D. Ju a n  y don 
Rafael de Guardamiiio a favor de la 
O bra P ía  del repe tido  D. Fi^dnci±o  
de Guardamino, que procede hacer  la 
o p o r tu n a  trausíeireiicia, m andando 
luego que so conv ier tan  tddos lo6 v a­
lores mobiliar ios en u n a  lám ina  in-, 
i ransfe rib le  de  la D euda del Estado, 
ja nom bre de la F u n d a c ió n ;

ConsideTando que h as ta  que recai- 
igS acuerdo sobre la clasificación de 
la mi&nia no procede la censura  de 
t e  cuentas, ¡tanto de las  exhibidas a 
l a  J u n ta  m unic ipa l  de Beneficencia 
dol Valle de  C arranza en  el acto de 
haceifeio cargo del P atronato ,  como de 
las correispondientes al tiempo d u ra n -  
t© el cual desempeñó la J u n ta  dicha 
■función, p o r  lo que deben desglosarse 
00 este oqpediente, así como el infor- 
t e  de la Inspección do P r im e ra  en -  
Afianza, de  que se h a  hecho m éri to ,  
p a ra  sus efectos en el expediente 
peciail que hab rá  de incoarse, cum­
plim iento del ar tículo  54 de la Ins-, 
Irucción tan tas  veces citada,

iS. M, el Rey (q. D. g.) se lia servi­
do d isp o n e r :
 ̂ 1.® Que se clasifique de benéfico- 
doeonlG, con ca rác te r  p a r t icu la r ,  la 
O bra  P ía  denom inada “M aestra de 
prim era educac ión”, in s t i tu id a  en Ra­
nero ,  del Valle de Carranza tVizcaya), 
a favor  do las n iñas del referido  pue­
blo, p o r  D. J u a n  do Guardam ino y 
Tejera, beneficiada que fué  p o r  su  
hermano D. RafaeL 

V <2.0 Que se dé conocimiento  de esta 
l^esolución a  las A utoridades a que stc 
defiere el a r t ícu lo  45 de la Instruc-: 
ción de 2 i  de  Julio do i 913.

/ 3.0 Que se  nombre P atrono  de di- 
bha Obra. P ía  al Excruo. Sj*. D. F r a n ­
cisco do IJbagón y de G uardam ino, 
p arq ués de Laurencia, con la obli­
gación do rendir cuen tas  y  p re se n ta r  
presupuestos 'atuiahnento al P ro tec­
torado, en virtud do lo prescri to  en 
t e  artículos 19 y 21 del Real decreto  
de 27 á e  Septienibre de 1912.
> 4.^ Que se prom uevan  por  el Pa- 
. t ronato  los expeclieiiies especiales a 

, ^que sa refieren los considerariidos 
. cuartoi y  qu in to  do la p resen te  Real 
} &rden, y  que  se curnplirnenl'en así-<

mismo; los extrem os determ inados en 
el sexto; y
) [5.® Que, a los fines que se indican, 
se desglosen de este expediente  los 
docum entos expresados en el ú ít im o  
considerando.

Do Real ordcn lo digo a V, I. p a r á  
§u conocimiento y efectos. Dios g u a r ­
de a V, I. muchos años. Madrid, 29 de 
Dotubre de 1923,-

JEl Jefe encfli’gajo fiel despacho,
PEREZ G. NIEVA

Señor Je fe  do la Sección de F undacio ­
nes benéfico-dpcentes de este Mi-

De acuerdo con io dispueslo  en el 
apar tado  8 .<̂ de la Real orden de 27 
de E nero  ú ltim o, GagEta de 27 de 
Abril,

S. M, el Rey (q. D. g.) h a  r e s u e l lo :]
1.0 Que se pub lique  el Escalafón 

de funcionarios  de Secciones Admi-; 
n is t ra t iy a s  de Madrid y p rovincias ,  
con arreglo  a la s ituac ión de los mis-: 
mos en 31 de Marzo próxim o pasado,. 
(Véase anexo núm ero  2 .)

2.^ Que se conceda un  plazo de 
quince días p a ra  fo rm u la r  las recia-: 
m aciones de aquodlos funcionarios  no 
com prendidos en el an te r io r  Escala-; 
fón, ya firme y  definitivo; y

3.0 Que se desestimo la ins tanc ia  
de D. L u is  Orts Segura, en solic itud  
de f igura r  en el mismo en concepto 
dle cesante, p o r  no p re s ta r  servicios 
con nom bram iento  de es te  Ministerio , 
y  no as is tir le ,  po r  tanto ,  derecho a l ­
guno.

De Real orden lo digo a V. I. p a r a  
su conocimiento y de^nás efectos. Dios 
guardo  a V. I. m uohos años. Madrid, 
3 de Noviembre de f923.

; El Jefe encargado dei despaciio,
P E R E Z  G, N ÍeV A

Señor Encargado  de la D irección ge-:
jaerid de P r im e ra  enseñanza^

F O M E N T O

REAL ORDEN
Vista la ins tanc ia  p resen tada  p o r  

D. Isidoro  Millan Marino, Oficial, t e r ­
cero do A dm inis tración  civil, afecto 
■a la E scuela  Especia l de Ingenieros  
Agrónomos, y la  certificación facu l­
ta t iva  que a la m ism a acompaña,

S. M, el Rey (q. D. g.)j h a  tenido 
a bien  concederle un  mes de p r o ­
r roga  a la licencia que por  enferm o 
le fué o torgada p o r  Real orden de 11

de Octubre .próximo pasado, y  quej. 
empezó a u sa r  con fecha 15 del rnis-j-, 
mo, de acuerdo con lo d ispuesto  eu; 
el ar t ícu lo  33 del Reglamento p a r á ‘ 
ejecución de la ley de 22 de Julio] 
de 1918, entendiéndose que los quin-^ 
'€0 días p r im eros  son con medio s u e k '  
do y los quince res tan te s  sírT s u e ld ^  
alguno. K

■> De Real orden lo digo a V. S. parsl 
su  conocimiento y demás efectos. Diosí 
g uarde  a V, S. m uchos años. Madrid,f 
14 de Noviem bre de :i923v

El Jet* encargado del despacho, \  

JOSE V. ARCHE

'Señor O rdenador de pagos de este M xd 
n is ter io

TRABAJO, COMERCIO ü íKiiysíRífli

REALES ORDENES
E x cm o .  S r . :  ^Visto el r e c u r s o  d #  

a lz a d a  in t e r p u e s to  p o r  D. F ra n c i s c c j  
F e r n á n d e z  G etino ,  c o n t r a  p r o v id e n ­
c ia  d e l  G o b e r n a d o r  c iv i l  de Oviedo^ 
f e c h a  16 de Mayo ú l t im o ,  q u e  d e -3 
c la ró  n u la  la  e lec c ió n  de la  J u n t a  
loca l  de R e fo r m a s  S oc ia les  de P o l a  
de L e n a .  ?

R e s u l t a n d o  que  en  cu m p l im ie n tc í  
de lo p r e c e p tu a d o  en  la  R eal ordea^ 
de e s te  M in i s te r io  f e c h a  3 de Enero í 
ú l t im o ,  se ce le b ró  en  el Ayunta-» 
m ie n to  de P o la  de L e n a  el escru-» 
t in io  p a r a  la  c o n s t i tu c ió n  de l a  
J u n t a  loca l  de R e fo r m a s  Socia les^  
el 18 de F e b r e r o  s ig u ie n te ,  compa-» 
r e c ie n d o  p r o v i s to  de la s  a c t a s  de] 
v o ta c ió n  y  d e m á s  d o c u m e n to s  exi-í 
g idos ,  en  c o n c e p to  de p a t r o n o s ,  e l  
S in d ica to  A g r íc o la  de S an  J o s é  
en el de  obreros la Sección del SlnH 
i i c a t o  C a tó lico  de m in e r o s  españo-» 

(S ecc ión  de G a r a b a n z o ) ,  q u e ^  
dando elegidos seis Vocales p ropi 
t a r i o s  y  se is  s u p le n te s  p o r  c a d a  u n ^  
de d ic h a s  e n t id a d e s .

R e s u l ta n d o  q u e  c o n t r a  la  c o n s t i ­
tu c ió n  de d ic h a  J u n t a  i n t e r p u s o  re-* 
gurso el Vocal Médico D. Alfredo; 
V aldés M iran d a ,  f u n d á n d o s e  en  que; 
n inguno de los Vocales elegidos por; 
el S in d ica to  A g r íc o la  de S an  Joséy, 
ex cep c ió n  h e c h a  de D, I g n a c ib  
F r e s n o  T o r r e s ,  r e u n í a  los  r e q u i s i ­
to s  ex ig idos  p o r  la  r e g l a  segundad 
c o n d ic ió n  a) de la  R eal o r d e n  de; 
3 de E n e ro  del p r e s e n te  año ,  y  cu-í 
yas  a le g a c io n e s  f u e r o n  d e b id a m e n ­
te p r o b a d a s  con  el in f o rm e  e m i t i ­
do al G o b ie rn o  civil p o r  la  A lcaldíA  
de P o la  de L e n a ,  s ie n d o  en  su  v i r ^  
tu d  d ec la ra d o  n u la  la  vo tacióp .  e'fecH
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liuada y  m a l  c o n s t i t u i d a  l a  J u n t a  
Joca l  de R e fo r m a s  S oc ia les  d e l  e i -  

, l a d o  p u eb lo  p o r  p ro v id e n c ia  del .3 
’| e  Mayo p a s a d o .

R e s u l ta n d o  que  c o n t r a  d ic lia  p r o ­
cidencia  del Gobernador 'C iv il Inter-, 
p u s o  r e c u r s o  D. F r a n c i s c o  F e r n á n ­
dez G etino ,  com o P r e s id e n te  d e l  
S in d ica to  A g r íco la  de S an  Jo só ,  ex­
poniendo  que los Azocales elegidos' 
p o r  el m is in o  p a g a b a n  c o n t r i b u c ió n  
p o r  e je rc ic io  de i n d u s t r i a  a g r íc o la ,  
en  co n c ep to  de t e r r i to r i a l ,  de c u l ­
t ivo  y  g a n a d e r ía ,  y que e l  repe tido :  
S ind ica to ,  si b ie n  h a b ía  p a g a d o  c o n ­
t r ib u c ió n  in d u s t r i a l ,  fue  dado  de 
b a j a  en  e l la  al c e s a r  la  Coopera tiva i  
de c o n s u m o  que  t e n í a  es tab lec ida ,;  
p e r o  s in  d e j a r  p o r  e so  de fu n c io n a r :  
p a r a  los f ines p r o p io s  del S ind ica to .

C o n s id e ra n d o  que  la  l e t r a  de la  
, r e g l a  2.% Gondición a); de la  Reali 

o r d e n  de e s te  M in is te r io ,  f e c h a  3 
de E n e r o  ú l t im o ,  r e q u ie r e  e n t r e  la s  
co n d ic io n e s  p a r a  s e r  e leg ib le  c o ­
m o  Vocal p a t r o n o  la  de e j e r c e r  in -  
i u s t r i a  y p a g a r  c u o ta  m í n i m a  dei 
10' p e s e ta s ,  la que  n o  s a t i s f a c e  c o n  
ta l  c a r á c t e r  n in g u n o  de lo s  soc io s  
d e s ig n a d o s  p o r  el S in d ica to  A g r í ­
co la  de , S a n  J o sé ,  co n  la  so la  e x -  

tc e p c íó n  do D. I g n a c io  F r e s n o  
j fr e s ,

G o n s id e ra n d ó  que  en m u c h a s  l o -  
rea l idades  e s p a ñ o la s ,  e s e n c ia lm e n te  
‘a g r í c o l a s ,  puedo  d a r s e  el ca so  de 
'■̂ ûo n o  e x i s ta n  p a t r o n o s  p r o p i a -  
' m e n te  i n d u s t r i a l e s ,  en  el s e n t id o  
c o n c re to  a que  se re f ie re  la  tan tas :  

Aveces r e p e t id a  R e a l  o rd e n  de 3 de 
E n e ro ,  y sí  lo h aya ,  en  cam bio ,  a g r í -  

rcola, que  c o n s id e r a d o s  p a r a  en  lo 
'-sucesivo con c r i te r io  m ás am plio 
 ̂ d o c t r i n a l  p u d ie r a n  q u e d a r  e q u i -  

u ,parados  a los  in d u s t r i a l e s  a que  ses 
p re f ie re  la  r e g la  2 A, co n d ic ió n  a); de 

¿a c i ta d a  d isp o s ic ió n .
V is to  el in f o rm e  del I n s t i t u t o  de  

u í l e f o rm a s  S oc ia les  y de a c u e r d o  o o n
m ism o ,

S. M. el R e y  (q. D. g.) se ha  servido 
c o n f i r m a r  la  p ro v id e n c ia  del G o -  
i i c rn a d o r  divil do Oviedo, en lo que  
so reílere a once de los Vocal es ele-' 
j ík íos  p o r  el S in d ica to  A g r íco la  de 
h a n  J o sé ,  y en  su  c o n s e c u e n c ia  c o n ­
side ra r  nu la  la  elección de los Vo- 
í a ics  p r o p ie t a r io s  D. J o s é  M artínez! 
A Iarl lnez^^^D .-V ío to i- - I^^  V a lc á r -  
fc h  D, L a u r e a n o  P r ie to  M allada,  
D. J o s é  L o re n z o  C a che ro .  D. A n to ­
n io  P r ie to  M allada ,  P ed ro  G a r c í a  
A lv a re z ,  D. G a s p a r  F e r n á n d e z  G a r -  
CÍ-í&t I^. L u r e a n o  íMartínez M art ínez ,  
D. P a u l in o  T u ñ ó n  G arc ía ,  D. F r a n -  
C1-C0 Fcrná-ndez G etino  y D. J o s é  

V íh í M a r a r  v á l i d a  l a

7^7,<

de D. I g n a c io  F r e s n o  T orre s^  y a s i -  
mismo la  de l-OiS Vocales obreros, 
c o n v o c á n d o s e  a  n u e v a  e lec c ió n  c o n  
s u je c ió n  e s t r i c t a  a  la s  d i s p o s ic io ­
n e s  v ig e n te s ,  p a r a  el d ía  2 de  D i­
c ie m b re  p ró x im o ,  en  lo que  se r e ­
fiere a ios once puestos de Vocales 
p a t r o n o s ,  cuya  e lecc ión  se a n u la .

lY co n  el ifin do que  en  lo su ces iv o  
p u e d a  t e n e r  u n a  m ás. a m p l ia  i n t e r ­
p re ta c ió n ,  en  f a v o r  de los p a t ro n o s , ,  
e x c lu s iv a m e n te  a g r íc o la s ,  p r e c e p to s  
de la  R ea l  o rd e n  de 3 de E n e r o  dc; 
1923 re c o g e n  e s ta  c o n v e n ie n c ia  que! 
en  la  p r á c t i c a  se h a  o b se rv a d o  en  
el p ro y e c to  que r e la c io n d o  con  la 
c o n s t i tu c ió n  de la s  J u n t a s  de R e­
f o r m a s  Socia les  se e s tu d ia  a c t u a l ­
m e n te  p o r  e s te  M in is te r io .

De Real o r d e n  lo digo a  V. E. p a r a  
su  c o n o c im ie n to  y d e m á s  e fec to s .  
D io s  g u a r d e ' a  V. E. m u c h o s  años., 
M adrid ,  14 de N o v iem b re  de 1923.

El Jefe encargado del’ despacho,
A. GARCIA

S e ñ o r  G o b e r n a d o r  de Oviedo.

Visto é l  recurso  de" rev is ión  inter--: 
pues to  p o r  D. Je rón im o Bolíbar, Agen­
te de la P rop iedad  indus t r ia l ,  en nom ­
bre  y  rep resen tac ión  de los señores; 
T. Bo/líbar e Hijos, con tra  el acuier-:; 
do concediendo a los Sres. MaldoiiadO; 
y Domínguez la  m arca  núm ero  43.494 
p a ra  d is t in g u ir  conservas, escabeches 
y salazones de pescados:

Resultando que solicitada la  m arcá  
de re ferenc ia  po r  los Sres. Maldonado 
y Domínguez en fecha 31. de Agosto 
de 1921, y  publicada la petición en el 
B ole tín  de la PropiedoÁ In d u str ia l de
16. de Noviembre siguiente , se opu-: 
s ie ron  a su  concesión los Sres. T. Bo­
líba r  6 Hijos y D. Domingo Barreras,, 
como concesionarios, respectivamen-: 
te, dé las m arcas núm eros  13.547 y 
13.815, po r  en tender  que, dado el p a ­
recido de la m arca  solicitada con las 
citadas, indudablem ente d ar ía  luga r  a 
confusiones en el mercado, en p e r ju i^  
cío de sus derechos:

Resultando que suspendido el ex­
pediente  y  notificadas las oposiciones 
a los solicitantes, éstos con!estaron; 
dentro del plazo legal, alegando que la 
nya rc a^ ^^ l ic i tad  conlinuación de
la núm ero  14.650, como ya hab ían  in ­
dicado al hacer  la petic iqn :

Resultando que por  acuerdo de 27 
de Ju n io  ú ltim o ¡se concedió a los se­
ñores Maldonado y Domínguez la ins­
cripción de ,1a m arca  núm ero  43.494 y 
que contra  este acuerdo interpusie-rr 
ron recurso  de revis ión los soilores 
T, Bolíbar  ^ HiioíS fundado en que,

dada la semejanza existente e n t r e  W. 
m arca  de su. propiedad, núm ero  13.547, 
y la de los Sres. Maldonado y D om ín­
guez, no debió ésta ser concedida:] •- * 

Considerando que aunque el acuer-. j 
do recurr ido  se funda  solamente e n !  
que  la m arca de los Sres. M aídonadoi 
y Domínguez es continuación de la  de i 
los mismos, núm ero  14.650, y si bren', 
en la  v igente ley de Propiedad  indús-?í 
tr ia l  lio existe n ingún  precepto  qué... 
haga  obligatoria  la  conceisión de las' 
continuac iones o derivaciones dé la^ 
m arcas cadúcadtts, pues  con el ti^ns-: 
curso cleí tiempo, v a r ía n  las círcuns-^ 
tancias y  u n a  m arca  que háco v e M é  
años pudo concederse sin t r a b a  al-j 
guna, puede hoy encon trar  obstáculos' 
que impidan su concesión, es lo c ie r ­
to que en el caso que nos ocupa e l  
Registro, ai p roponer  la  inscripción' 
y al ser ésta acordada, tuvo  en  cuenta' i 
la existencia de la  del rec u rren te ,  y  , 
si juzgó, como lo hizo, que e ra  pji^si-: , 
ble la convivencia de am bas mareas, ! 
esto no puede ser constitu t ivo  de un  

; e r ro r  de hecho :: v ^
Gonsiderando que el: recurso  de. ' 

visión  estableeido p o r  el arhíeuloi 14 ■ 
del Reglamento: p a r a  e jecudón-  da; la: j 
le y  de P ropiedad, industr ia l ;  es ^ l ó  j 
p a r a  los casos de evidente error: d é  I 
hecho, y  en éste no existe,, como y a  í 
se h a  dicho,, e r ro r  de tal índole,. [

fS. M. el R e y  (q. D. g.) h a  tenido a   ̂
b ien  desestim ar,  p o r  imiprocéde^te, el ; 
recu rso  de rev is ión  in te rpuesto  por. ' 
los Sres. T. Bodíbar e Hijos con tra  ! 
el acuerdo concediendo a lo s  señores | 
Maildonado y Domínguez la m a rc a  nú-í i 
m ero  43.494 p a r a  d is t in g u ir  conser-i [ 
vas, escabeches y  salazones de pegn ! 

; cados. i [
* Lo que de Real orden digo a  Y. S, | 

p a r a  su conocimiento, el del; in te resa^  | 
do y demás, efectos. Dios guarde  a' ¡ 
V. S. m uchos años. Madrid, 16 de No-» ! 
v iem bre de 1923. 1

, j
El Jefe cncai'^&do del despacho, ; \

A. GARCÍA j !

Señor Subdireclor  tíe I'' 'dustrF^
í

¡Visto é l  r é c u r s d  dé a lz a d a  inter-» | 
p u e s to  p o r  D. J o s é  Manui»! Abella-^ : 
n c d a  H ernández, ,  vec ino  de B a y á r -  
que (A lm e r ía ) ,  c o n t r a  a c u e r d o  d é  
la D ele g a c ió n  R eg ía  de P ó s i to s  d é  ¡ 
19 d e  Ju l io  p ró x im o  p a s a d o :  

R e s u l ta n d o  que  p a r a  p a g o  de u n á  ■ 
d eu d a  de 4.087,69 p e s e ta s ,  c o n tra i í i  
da  con  el P ó s i to  de B a y a r q u e  en los! 
añ o s  de 1909 y 1910' p o r  D. M a n u e l  
S án ch e z  M a r ín  se d i r ig ió ,  p o r  fa l le4  
c im ie n to  de és te ,  el ap rem io ,,  e n t r é  
o t ro s  h e r e d e r o s ,  c o n t r a  su  h i j a
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ü a  Isabel Bánclícz Ucituoso, y  on
r e p r e s e i i i a c i ó a  cor iU a Esposo 

D. J o s é  M anue l  A b e l l a a e J a ,  in i ­
c iá n d o se  el p ro-ccd im ica to  c o n l ra  
,v a r i a s  -fmcas q ue  a p a r e c í a n  iu n e r i ­
ta s  a n o m b r e  del d e u d o r ;  en  cuya  
s i tu a c ió n  com paTeció  O. J o s é  M a­
n u e l  A be llaneda ,  m a n ife s ía iu io  que  
p o r  s e r  d ic lias í lacas  de su  legíLima 
p ro p ie d a d ,  se g ú n  e s c r i t u r a  de c o m ­
p r a  que exhibió, no  p ro c e d ía  el e m ­
b a rg o  de e l las ,  c u y a  a f i rm a c ió n  e s ­
tá  en el ex ped ien te  c o n t ra d ic l ia  a  
¡Dpntinuación p o r  los d e m á s  h e r e ­
d e ro s  del deu d o r ,  q u ie n e s  a f i rm a n  
que es. s im u la d a  d ic lía  e s c r i tu r a ,  
p u e s to  que no m ed ió  e n t r e g a  de p r e ­
cio ni e s tu v o  en  p o s e -
5!®m de. la s  f incas ,  s ino  que  c o n t i -  
h u a r o n  en  p o d e r  del S án ch e z  M arín ,  
que la s  divid ió  p ocos  d ía s  a n t e s  de 

. m o r i r  en tre  sus cua tro  h ijos , y és*̂  
: l o s ' a  su  vez la s  ced ie f ’ón al s e ñ o r  

A b e l la n e d a  a  cam bio  de la  p r o m e s a  
flue é s te  le s  hizo de p a g a r  la s  d e u ­
d a s  que r e s u l t a r a a  coiiCra el c a u ­
can te ,  v a lu a d a s  en u n a s  S.O C ro p e s e ­
tas, y entregar ,  como les entregó, 250 
pesetas a cada u n o :

• R e su l ta n d o  que  la  S ecc ión  p r o ­
v inc ia l  de  Alnriería, a q u ie n  se c o n ­
su l tó  el ca so ,  e s t im a n d o  q u e  don  
J o s é  M anuel A b e l la n e d a  se Había 
co n s t i tu id o  en  d e u d o r  y r e s p o n s a b le  
del débito al Pósito, ordenó que con^ 
t in ü a ra  el procedim iento; contra  cuya 
resolución rec u rr ió  ol interesado a n ­
te la D e le g a c ió n  R eg ia  y a n te  el Mi­
nis te r io  de F om ento  acompañando un  
a c t a  notarial>  de r e p u d ia c ió n  de la  
H eren c ia  de D. M anue l  S án ch e z  M a­
r ín ,  h e c h a  p o r  su  h i j a  d o ñ a  I sab e l ,  
esposa del Sr. Abellaneda, y una  es-  
le r i tu ra  de compravenTa! o to r g a d a  
el año  1910, p o r  la  que  dicho’ s e ñ o r  
a d q u i r ió  d e  su  p a d r e  po lí t ico ’ el r e ­
f e r id o  D. M anue l  S án ch ez  M a r ín  la s  
f incas  de que  se t r a t a ,  en  la  c a a U -  
dad de 500 p e s e t a s :

Resultando que  rocibidó oí expe­
d ie n te  en  la S ecc ió n  de R e c u r s o s  de 
e s t e  M in is te r io ,  p o r  Heal o r d e n  'Co­
m u n ic a d a  de 16 *de M arzo  del c o ­
r r i e n t e  año  fu é  d e v u e l to  a la  D e le ­
gación  Regia ,  y a  que  d ic h o  C e n tro  
no hab ía  resue lto  nada  sobre el re -  

"firnsc M I  ia tefyesado c o n t r a  él a c u e r ­
do d e la  Secc ión  p ro v in c iá l  y  é s t i -  
jtnando' que  e s té  D e p á r t a m e n to  sólo 

' pnecfe entender eíi las alzadas contra' 
heucrdos de la Delegación Regia de 
P ó s i to s :

R e su l ta n d o  'qué él inuTcaho C e a -  
t r o ,  p o r  ac u e rd o  de 19 d e  J u l io  ú l ­
timo, desestimó el recurso  del in te -  

Sft^Ado, lu n d á n d o s é  p a r a  ello.: 1/ ,  en

qúe  los b ie n es  que p o s e ía  el d e u d o r  
a l  P ó s i to  p a s a r o n  a  p o d e r  del r é -  
c u r re i i tc ,  no  p o r  h e r e n c ia ,  s in o  p o r  
u n  co n v e a io  de f a m i l ia ,  s e g ú n  el 
cua l ,  el Sr.  A b e llan e d a  se c o m p r o ­
m e t ió  a p a g a r  l a  d e u d a  p e n d ie n te  
de su  p a d r  p o l í t ico  y  e n t r e g a r  a los  
c o h e re d e ro s  la  c a n t id a d  de ,250 p e ­
s e ta s  a ca d a  u n o ;  2 .®, en  que  se 
eamiprobada la  m ala fe del re c u ­
rren te ,  p o r  h a b e r  valorado las fin­
cas  c i ta d a s  en  500 p e s e ta s ,  c a n t id a d  
m u y  in f e r io r  a su  v a lo r  v e r d a d e r o  y  
p o r  t e n e r  u n a  de e l las  in s c r i t a  a  
n o m b r e  de t e r c e r a  p e r s o n a  que  en  
el ex p e d ie n te  h a b ía  d e c la ra d o  a o  
p e r te n e c e r l e  d ic h a  f inca ,  y  3 .^  en  
que  no  se s e g u ía  el ex p e d ie n te  c o n ­
t r a  D' J o s é  M a n u e l  A b e l lan e d a ,  en  
co n c ep to  de h e r e d e r o  de D. M anuel 
Sánchez Marín, sino po r  haberse  
ob l igado  a p a g a r  su s  d e u d a s  y h a - ,  
b e r s e  qu ed a d o  con  su s  b ie n e s ,  lo. 
cu a l  q u i t a  t o d a  validez  a la  r e n u n ­
cia de h e r e n c ia :

R e s u l ta n d o  q u e  c o n t r a  el a n t e ­
r io r  ac u e rd o  de la  D e le g a c ió n  R e­
gia , h a  in te r p u e s to  r e c u r s o  de a l ­
zada  a n t e  e s te  M in is te r io  D. J o s é  
M anue l  A b e l lan e d a ,  r e p ro d u c ie n d o  
su s  a n t e r io r e s  a le g a c io n e s  y  ex p o ­
n ie n d o  o t r a s  n u e v a s ,  d e r iv a d a s  de 
la  s u c e s iv a  t r a m i t a c i ó n  del expe- ,  
d ie n te  de ap re m io ,  en  el que  se h a
lle g ad o  a la  s u b a s t a  y  a d ju d ic a c ió n  
a t e r c e r o  dé., t r e s  de Ivas f incas  
e m b a r g a d a s  y  a  la  a d ju d ic a c ió n  
ial E s ta b le c im ie n to ,  p o r  f a l t a  de 
postor ,  de o tra  de dichas fincas, fa l­
ta n d o  to d a v ía  p o r  c o b r a r  p a r a  ex­
t in g u i r  la  d e u d a  a f a v o r  de l  P ó s i to  
la  c a n t id a d  de p e s e ta s  1 .509,39: 

C o a s id e ra n d o  que a u n  c u a n d o  no  
sea  m a t e r i a  del p r e s e n te  r e c u r s o ,  
im porta  hacer  constar,  en p r im e r  
té r 'ín ino, Ja a n o m a l í a  r e s u l t a n t e  dé  
q u e  u n a  d e u d a  v e n c id a  el añ o  I 9 I Í  
no  h a y a  sido .su je ta  a l  p rp ced im ien - .  
to  de  a p re m io  h a s t a  1919, y com o 
co n  e s ta  in ju s t i f ic a d a  d e m o r a  p u e ­
de d a r s e  c o n  f r e c u e n c ia  el casó ,  q u e  
se h a  dado  e a  e s te  exped ien te ,  de 
que  d e t e r m in a d a s ,  so lv e n c ia s  y  g a ­
ran t ía s  que, al parecer, eran  suficien­
tes, dejan  de serlo por  causa de di-: 
cha dem ora y ésta, además, se p re s ­
t a  a  c o m p o n e n d a s  y p a c to s  i l íc i tos  
con  los  que  s ie m p r e  sa le  perjud ica-- :  
do . el P ó s i to ,  se^ .hace p re c iso  que, 
co n  c a r á c t e r  d e  g e n e r a l id a d  y  en  
e v i ta c ió n  de é s to s  m a le s ,  la  D e le g a ­
c ión  R e g ia  exc ite  el celo de las  S ec -  
c io a e s  p ro v in c ia le s  p a r a  que  e s ta s  
of ic inas  t o m e n  la s  d i s p o s ic io n e s  
c o n v e n ie n te s ,  a fm  de que los p r é s ­
ta m o s  concedido.s c.on fondn«  de los

P ó s i to s  s e a n  r e in t e g r a d o s  a  la  fe-t 
c h a  de su  v e n c im ie n to ,  i a i c i á n d o s e  
t a n  p r o n to  com o te r m in e  el p e r ío ­
do v o lu n ta r io  de r e in t e g r o ,  el opor-i 
tu n o  p ro c e d im ie n to  e je c u t iv o :  ; |

C o n s id e ra n d o  que  en  la cue 's t ióh  
p lan teada  en este recurso, en  que 
h a n  te n id o  b u e n a  p a r t e  de causa '  
los h e c h o s  c e n s u r a d o s  a n t e r i o r m e n ; 
te, e s te  M in is te r io  se e n c u e n t r a  
a n t e  el hec h o  c o n s u m a d o  de u n  p r o ­
ce d im ie n to  e jecu t ivo ,  segu ido  b as ta '  
él em b a rg o ,  s u b a s ta  y  a d j u d ic a c i ó a  
de fincas, sin  que con el im por te  
del r e m a te  se h a y a  r e s a rc id o  el Pó-. 
s i to  de B a y a r q u e  de l a s  c a n t id a d e s  
q u e  a n t ic ip ó  a l  d e u d o r  D. M a n u e l  
S án ch e z  M a r ín :  ]

C o n s id e ra n d o  que  d icho  p r o c e d i -  
■ miento, según in form e de la Delega-^ 
c ió n  R eg ia  de P ó s i to s ,  a o  se s igu ió  
al r e c u r r e n té , '  conio h e re d e ro  del 
d e u d o r  al P ó s i to ,  s ino  com o diree-i 
t a m e ñ t e  ob ligado  a s a t i s f a c e r  la s  
deudas que aquél tenía contraídas» 
ya que  de los d o c u m e n to s  a p o r t a ­
dos y  d e l  t e s t iñ ío n io  de los r e s t a n ­
te s  h e r e d e r o s  y  de dos te s t ig o s ,  quo  
o b r a n  al 'fo-Iio 46, v u e l to ,  del e x p e -  '̂  
d ien te ,  se ev idenc ia  que el s e ñ o r  
A b e l la n e d a  se quedó  co n  la s  f ia c a s ’ 
qué  el d e u d o r  h a b ía  d is t r ib u id o  en-^^ 
t r e  su s  h i jo s  p o co  a n t e s  de m or ir^  : 
h a c ie n d o  Ta p r o m e s a  de p a g a r  la s  
d e u d a s  del c a u s a n te  y  e n t r e g a n d o  ai ' 
cam bio ,  a c a d a  u n o  de los h e r e d e ­
r o s  la c a n t id a d  de 250 p e s e ta s ,  q u é  
é s to s  co n f ie san  h a b e r  rec ib ido ,  cu-^ 
y a s  m a n i f e s ta c io n e s  a u t é a t i c a s  y  
f i rm a d a s  l le v a n  al á n im o  el c o n v e n ­
c im ie n to  de que  con  la  e s c r i t u r a  de  
c o m p r a v e n ta  o to r g a d a  al r e c u r r e n ­
te  en  el a ñ o  1910 p o r  el d e u d o r  don; . 
M a n u e l  S án ch e z  M a r ía  se h a  q u e - ^  
r ido  e lu d ir  la  o b l ig a c ió n  que és to  
t e n ía  c o n t r a íd a  con  el P ó s i to ,  p u e s ’, 
a p a r t e  de que  en' d ic h a  e s c r i t u r a  no 
se e n t r e g ó  de  p r e s e n te  la  c a n t id a d  
de 5'0'0 p e s e ta s ,  que se e s t ip u ló  c o ­
mo precio, por  m an ifes ta r  él Sr. Abe-- 
l l a n e d a  que  l a  habia^^récib ido coif ■ 
a a t e r io r id a d  e s ta  s u m a  ;de ñÓO, pe^^; 
s e ta s ,  h a y  que c o n s id e r a r l a  cóm o  
C a p r ich o sa  desde  e l  m o m e n to  eif 
q i ie ,^ fe sp u é s ,  e n  é l  cío .de Sil- 
b a s ta ,  la s  m is m a s  f in c a s  que f u e ­
r o n  ob je to  del. c o n t r a to  a lcanzaron!  
u n  v a lo r  de  2 .250  p é s e l a s :  '

C o n s id e ra n d o  que h a b ié n d o s e  d i ­
r ig ido  y  t e rm in a d o  el a p re m ió  c o n ­
t r a  el Sr,  A b e l lan e d a  en  el c o n c e p -  
to a qué se hace re ferenc ia  anten 

r io rm e n te ,  d icho  p ro c e d im ie n to  ho’'- ' 
adole.ce de defeo.to a lg u n o  qué  p u -
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3 i e r a  a n u l a r  el e x p e d ie n te  en  la  v ía  
g u b e r n a t iv a :  v>.

C o n s id e ra n d o  que, s e g ú n  c o n s ta  
'en el m is m o  ex^jedieute e jecu t ivo ,  
in g r e s a d o  en  las  a r c a s  del P'úsTto de 
B a y a r q u e  el im p o r te  de la s  f incas, 
;que se s u b a s ta r o n ,  f a l t a n  todavTa 
p o r  r e i n t e g r a r  1.509,39 p e s e ta s  p a ­
r a  q u e  ía  d eu d a  q u e d e  e x t in g u id a  
p o r  c o m p le to ;  y que, t e r m in a d o  el 
p ro c e d im ie n to  c o n t r a  los d i r e c l a -  
nreiite responsables, es llegado el 
caso  de ex ig ir  la  r e s p o n s a b i l i d a d  
subsid iar ia  a los Concejales que 

a c o r d a r o n  la  c o n c e s ió n  del p r é s t a ­
m o si se d e m u e s t r a  que lo lí ic ie -  
so n  s in  la s  g a r a n t í a s  d eb idas  y  s u ­
c e s iv a m en te ,  y ca so  de in so lv e n c ia  
*de é s to s ,  a los  que  les su c e d ie ro n  
"en el A y u n ta m ie n to ,  p o r  la  n e g l i ­
g e n c ia  que d e m o s t r a r o n  en  su  g e s ­
t ió n  r e la c io n a d a  con  el P ó s i to ,  d e ­
j a n d o  t r a n s c u r r i r  v a r io s  a ñ o s  s in  
ex ig ir  el r e in t e g r o  de la  deuda ,
’ S. M. el R ey (q. D. g.) h a  te n id o  
a  b ien  d e s e s t i m a r  el r e c u r s o  de a l ­
zada, in te r p u e s to  p o r  D. J o s é  .Ma- 

j n u e l  Abellaneda con tra  abuerdo de la 
D e le g a c ió n  R e g ia  de P ó s i to s  de 19 
de J u l io  p ró x im o  p a s a d o  y d e c r e t a r  
e n  la  fo rm a  que se de tem iin a  añ te -  
T ío rm en te ,  la  r e s p o n s a b i l i d a d  s u b ­
s id i a r i a  p o r  la s  1.509,39 p e s e t a s  
q u e  p r o c e d e n te s  de la  d e u d a  de d on  
[Manuel S ánchez  M a r ín  f a l t a n  p o r  
r e in te g ra r  al Pósito de '  Bayarqñe.

Lo  que de Real o rd e n  p a r t i c ip o  a
S. p a r a  su co n o c im ie n to ,  el del 

in te r e s a d o  y deíiiás e fe c to s .  D ios  
g u a r d e  a V. S. m u c h o s  a ñ o s .  M a­
d r id ,  16 de N o v iem bre  de 19.23.

El Jefe encargado del' despach<i^

A. GARCIIA

or J e fe  e n c a r g a d o  d e l  d e s p a c h o  
~ de  la  Delectación Regiaí de 

l o s .  ^

MINISTMCION CENTMt

íl EPARTAfiEm MifllS! ea ALES

E S T A D O

8ÜB8E<m ÉTARIA
XtoNTOS; OONTENCIOSOS ;

^ Cónsul general de - España ; en 
fBuenos; A ires parücípa á esté Minís- 
iierió el fallecim ientó de Ips súbditos 
españoles EmH ib Durán, de cincueii- 
$í^ j  tres a ñ ^  de edad^ spltero y  cpnr

duc to r  de ca rrua jes ,  ocurrido  el día 
26 de  Jun io  ú ltim o, en la calle José 
Evar is to  U ribu ru ,  núm ero  347, de 
aquella cap ita l;  Camilo Beverida 
ocurrido en aquella  capita l el d ía  13 
de Julio  último, en la calle Gorrien 
tes, núm ero  .1.450; Ju a n  . Corbella 
ocurrido el 12 de Jun io  ú ltim o éh él 
Hospital Muñiz de aquella capital.

Madrid, 10 de Noviembre de 1923 
El Subsecretario , F. E sp inosa  de los 
M.On teros.

El Cónsul de E spaña  en Santiago 
de Cuba par t ic ipa  a este Ministerio  
el fallecimiento del súbdito  español 
Simón Ríos González, na tu ra l  de P ra -  
deltas (Santander), de cua ren ta  y  tres  
años de edad, casado.

Madrid, 13 de Noviembre de 1923. 
El Subsecretario , F . E sp inosa de los 
Monteros.

C IR A C IA  Y  J U 8 T I 0 I .

DIRSCOION CENERAL (DE L 0 8  RE« 
QISTROS Y DEL NOTARIADO

' ■ P or  ’ Reales órdenes ' de • i.o de Oc­
tu b re  ú l t im o  h a n  sido jubiladns, po r  
im posib ilidad  f ísica jpara el ejereicin 
de sus ca rg ó s , . D. Aquilino Sanguino 
Andrada, Ñ otario  de Almadén, y don 
Mariano Pérez de  Camino y Villa, No­
tario  de ’Brlviesea.

Eelación de los nom hraniieñ tos \  
N otarios hechos por Reales órdenes 
de 27 de O ctubre úliirno, corno con^ 
secuencia del concuaso de. Nctarícts 
anunciado en la. G a c e t a  d e  M a d r i d  
de 16 de S ep tiem bre  an terior.

1.— Nombrando en tu rn o  1.® N ota­
r io  de Córdoba (vacante por  t ra s la ­
ción do D. L ú is  Medina Rojas) a don 
Ju a n  José Valvorde Rodríguez, Nota­
r io  do Montoro.

2.—-Idem en id. id. id. de Castellón 
de la P lana  (vacante p o r  defunción 
de D. Luis  Medrano y A gu itre  M tra-  
món) a. P .  F rancisco  Gaseó y Blanch, 
ídem de Melilla.

8.— Idem en id. 2.® id. .de. Barcelo­
na (vacante p o r  defunción de D. An­
tonio Llam padas Alsina) a D. Alfredo 
Arias Miranda, ídem de Bilbao.

4. „ I d e m  en id. 3.<> de T erue l  (de­
s ie r ta  en las oposiciones a Notarías 
del Colegio de^^Zaragoza) a D. Miguel 
Guillén Balles teFo^ídem  de Segorbc.

5 — Idem en id. I.'" íd.-de Vich (va­
cante p o r  traslac ión  de D. E duardo  
Slocker de Vega) a  D. E n rique  G ar­
cía F ría s ,  ídem de Sitges;
- 6 . _ l d é m  en id. 2.® id. de F er ro l  
(vacante p o r  traslación de D. José F. 
B u ján  del Busto) a D. V ictoriano T o ­
mé Ramos, ídem de Villalba.

7^__Idem en id. 3 .*̂ id. de Valls 
;(vácánte po r  dérunción de D. Joaqu ín  
Fbcíxás' Mártóréliy; á  P ; Juau^ Cama f  
Ciré^,, ídcpr  ,Berga. . •

■g.L-^fdéhí orí id. id. id. do T n ”«j (vn^. 
cante por  ti;aslac>óñ de* D. Anlxínió 
Ríónégro Diez) ̂  a P .  Teodó iVi i r 6 Ka^ 
goaga C cúa/o ,  ídem de * Alsasua.

9.—-Idem  en id. de an tigüedad en 
la ca r re ra  ídem de F o r tu n a  a D. Ra­
fael Cerdá Alándole, ídem de M on t-  
roy.

10.—^Idem eri íd íd. id. de T r ig u e ­
ros a D. José María Gómez de I.eón, 
ídem  de V illam artín .

11.— Idem en íd. íd. id. de ‘Orope- 
sa a D. F au s t in o  G arcía Aramia y  

Arroyo, ídem de Navahermosa.
12.— Idem en íd. id. íd. do Alcalá 

de Chlsvert a D. Antonio Ccrvera" 
Sáez, ídem de Duque.

13.— Idem  en íd íd. íd. de Píi;r- 
chena a D. Higinio Pi Miñana, ídem 
de Serón. -

14.— Idem en íd. íd. íd. do Begíjar 
a D. E n riq u e  Ramos e I tu r r ia g a ,  ídem 
do F iñana .  '

15.^—Idem  en íd. íd. íd. do Mal^rat 
a D. Ignacio M artín  Laplaza, ídem de 
Calaf. /I

16.— Idem en íd. íd. íd. de G u ijnc -  
lo a D. Francisco  Gordillo Díaz, ídem 
de Murías de Parede í .  ' ‘í̂ ^ ¡

17.— Idem en íd. íd, id. do Villar, 
del Arzobispo a D. Lorenzo F élix  de 
P ra t  y Hernández de la Rúa, ídem de‘ 
Mirueña.

18.— Idem en íd. íd. íd do Hosia l-  
r ich  a D. Lorenzo Valverde Plaza, 
ídem de Navarro!e. / >:

19.—Idem éh Id. íd. íd. de  Aln»ga 
a: D. -Honorio G arcíá y García,/^éifj¡i 
de-Nofueiítes. ^

P o r  Real orden de 30 Oei
mes de Octubre so conceda la exce­
dencia v o lun ta r ia  por  dos afics al 
Notario de A lburquerque D. Augus-io 
Hurtado  C a m ó n .

Por Real ordon de 31 riel repelido  
mes do Octubre so concedo la exce­
dencia y o lu a ta r ia  por do.s año.s al 
Noíario  de Burguillos D. F e l ipe  Vi- 

g a ra  Perca.
Y por  Reales órdenes de 7 del co­

r r ie n te  han sido nombrados, en v i r ­
tud do oposición, pu ra  di«^z N o ta r ía s  
vacantes, existentes en el Colegio Nc- 
ta ria l  de Cácerc.^, igual núm ero  de 
opositores aprobados do los que figu­
raban  en la lis ta  de calificación e le­
vada po r  el T r ib u n a l  censor, en la 
fo rm a  . s ig u ie n te :

Mecida, a D. Germán Pérez Oliva­
res, núm ero  1 de la lista de califica­
ción, que obtuvo 153 puntos 20 cen­
tésimas, Nuüxr i o de Riaxa.

Aimendralejo (vacante por  defun­
ción de D. Jrraquín 'Brioso  González), 
a D. Luis S ierra  Bermejo, número 2 
de ídem, que obtuvo 152 puntos 90 
ccníésiriin?, Abogado,

Cafiaverai, a D. Crcscenciano Agu­
d o M e rin o ,  m ím eio 4 do ídem. Regis- 
Irador , de la . Propovb:d Saldafía; 
por . no . lili] .ce . s o ; / : • . ’n al n ú ­
mero. 3 de diClia si:i. D. Joaquín  
Muñoz C a.si Mas, la Notaría  de .Mérida, 
ún ica  que solicitaba.

H erre ra  del Diupie, a  D. Rafael 
Valverde Grimaldi,  núm ero  5 de ídem, , 
Abogado. " , ■-

Guadalupe, a D. Rogelio Varo  Ca- . 
ballero, núm ero  6 do ídem, Abogado.

-Hoyois, a D. A rtu ro  Pérez Mulet, 
número; 7 da ídern, Abogrulo, 

Torremoclia .  a D. Joaqu ín  Ros Al*̂  v
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rez, h u m e r o  g h e  ídem , 'Abogadh* 

g Zarza d e  Gránádillla, a  D. Manuel 
Jim énez Zapaie l ,  nümeco 9 do ídem, 

VAbogado.
W^cGatemela a D. José  López Martín, 
iiúmiero 10 de ídlem, Abogado.
 ̂ C as tañar  do Ibor, a ,D. Alfredo Sol-:

^ dev il la  Guzmán, ^aúmerh i i  de ídem, } 
¡^Abogadd, ;T v
ó Madrid, 11 de Novíiambre de  M23>/^ 
El D iree to í  ígenerái, CarrascQ y; 
íSánchez.

8  o hal lan  yacan  les las  s igu ien te^
: INíolarías, que se h a n  de p rovee r  eti]-̂  

los tu rn o s  que  se expresan  de ios 
titablecidos en  las  ̂ anglas A y  B d'el|j 

a r t ícu lo  13 del Reglamento de la o r - í '  
'ganización y  rég im en  del NotariadOj’; 
de 7 d e  NoMbembre de 1921.

N O T A R í A S

m  P R IM E nA  CLASíB 

A l turno  i A n t i g ü e d a d  en  la carrera,

1. Madrid, po r  defunción de D. P rim o  Alvarez C a o v a . . . , . .

A i turno  .— A ntigüedad  en la clase;

2. Zamora, po r  defunción do D. T ícente Alonso M a ta . . . . . . .
5. Lago, p o r  defunción de D. Camilo T are la  de J u l  .

A l turno  3.^.— Ascenso en la caícgovidé 

\  Bilbao, p o r  traslación de D. Alfr do Arias M ira n d a . . . . . .

DE SEGUNDA CLASE 

A l turno  1.®.— A ntigüedad  en la car fe  rd

D I S T R I T O S

M a d r id . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .....

Zamora 
L u g o . . .

Bilbao

5, Sama de L a n g r e o ................................. .......................... ...............
Tiliaiba, po r  traslación de D. Victorino Tomé Pvamos..,...

A l turno  2,’“.— A níígücdad  en la clase^

7, Briyiesea . . . . . . .
í. A lburquerquo  . .

A l turno  3."̂ ^ A s c e n s o  en la  c(rtegbrí(L 

0. Sagorbe, po r  traslación de D. Miguel Guiilén B a lle s te ro . .

t e r c e r a : C LA S]|

A ntigüedad  en la carrera.

1 0 ,
11.
12.
13.
14. 
1 5 ^
xe.
17.
18.
19.
20. 
21. 
2 2 ,
23.
24.
25.
26. 
27.

Almadén . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . ,
Sltges . . . . . . . . .             .......... ......
M o n t r o y ^ . . . . . . . . .
Vi l i amar t í n. , . , . . , . . . . . . . . . , . . . ,
N avaherm osa   ........ ........ .... ..
L u q u e .............. . . . . . . . .  .... . . . . .
S e rón          , . . . . . . . . . . . . .
Fifíana  ........ .........................................
G a la f .........................................................
Murías do Paredes   ..................................... ..
Mirueña  ..................................................... ..
N avarre te    ................................................. ........
Nofueníes  ........ ........................ .................. ..
Borga, por  traslación do D. Ju a n  Cama y Cirés.
A lsasua   ........ ........................ ..
Burguillos.  ..................................... ..........
R iaza ............................................. ............................ .......
Brozas L a s ) .............. ........................ . . . . .

ir,- rríTT-* i-»é -M* .

Pola de Lavíana. <,.,  ...... ...
YiUalba ....... ..................

B riv ie sc a . . . . . . .
A iburquerque ...

S egorbe . , . .

A lm a d én    ........ ..
Villauueva y G olírú... 
G arlet. . . . , . . . .  - * . . .
Arcos do la Frontera. 
Navaherm osa.. . . . . .
Baona. . . . .  «<« .•*
PuTchena , . . . . . . .
Gérgal . . . . . . . .  . . »
\g \vd A ^d sL .
Murías de T arod es.. .  
Piedrabiía . . . . . . . . . . . . . .
L ogroño.    ........ ..
Vülarcayo.-* ..«..r....«.
B e r g a . . . . . . . . . . . . . . . .
Pam plona. . . . . . . . . . .
Fregón al de la Sierra
R ia za  .
Alcántara

O O L E G I O S

Madrid.

Valladolid. 
La Coriiña,

Burgos.

Oviedo.
La Ooruña.

Burgos,
Cáceres.

Yalonoía,

Albacete.
Barcelona,
Valencia,
Sevilla.
M a d r id fT ^
Sevilla.’ ;
GranadAi, >
Granada.
Barcelona.
Valladolid,
Madrid.
Burgos.
Burgos.
Barcelona.
Pamplona,
Cáceres.
Madrid.
Cáceres. ;

Los Notarios que soliciten diclias' 
vacantes p resen ta rán  sus instanc ias  
en dicha Dirección general,  con a r r e -  

: glo a lo dispuesto en el ar tícu lo  27 
• del Reglamento del Notariado, den-  
Iro del plazo íraprorrogable do Irptií- 
t.a días •naturales, s iguientes a la pu~ 
blicación do este anuncio en la Ga- 

'CÍ3TA DE M a d r i d ;  debiendo r e u n i r  di-; 
chas instauc ias  los requis i tos  preve-;

nidos en el re fer ido  ar t ícu lo  del Re­
g lam ento  an tes  citado, y expresando, 
po r  lo que respec ta  al del ingreso, en 
la carre ra ,  la fecha de posesión en la 
p r im e ra  N otar ía  servida, no la del t í ­
tulo p a r a  la m ism a.

T am bién  m a n ife s ta rá n  los Notarios 
que soliciten las indicadas yaeantea 
no hal larse  comprendidos en n inguna  
de las prohib ic iones y limitaciones

que p a ra  los Goncuraantes a  Notarías^- 
se establecen en el ar t ícu lo  21 deL. 
mencionado Reglamento; y los q u ó  
soliciten Notarías de capita l d'e pro-,^ 
yIncia cons ignarán  asimismo, ■en süs‘ 
ia s tanc ia s  el día, mes y año en qué; 
ocurr ió  su nacim iento .  :

Madrid, ,14 de Noviembre de 1923-? 
E L  D irec to r  general,  8 . Garrascq 3̂ . 
S á n ch ez^  '
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>Jlelación de las declaraciones de haber, 
pasivo hechas en la segunda q u in ­
cena del m es de Octubre, de  1923,

Pesetas-

i-;

t s \

)üD íL A G I0N E 3

F ranciaco  Jim énez  Rico,
Gaipa^az de  p r im e ra  clase 
iS9 do Telégrafos. Se Je 
•coricode el habe r  pasivo 
de 2.400 pesetas \arraales,
Í4/5 de  3.000, p o r  Ba­
dajoz   ......... . 2.400
J u a n  Garballo Valgonce,

P ortero  te rcero  de F o ­
mento. Se le concede el 
habe r  pas ivo do 1.050 
pese ta s  ianuales, 3/5 do 

. 1.700, p o r  Córdoba... . . . .
ip. Roiseindo Bosch Sopii 

Geílador de T ejé^v^fos. Se 
le cc>n€ede''ííl iab0r pa.si- 
_ diM.GíOO p ese ta s l in u a -  
Jes, 4/5 de 2.000, po r  Va-i
lencia   ............... i .^oq.

p .  Antonio Fernández  T a ­
llón, Gomisario de to rc e -  
ira clase del Giierpo de Vi­
gilancia. Se le eoneede el 

• h a b e r  pasivo d é  5.400 pe­
se tas  anuales, 3/5 d e
9.000, p o r  M adrid ... . . . . . . .  5.400

p .  Santiago Gapella Meca,
Ayudante prim oro d e  
Obras públicas. Se lé 
concede el haber  pasivo 
de ¡6.400 pesetas an u a ­
les, 4/5 de 8.00, p o r  AI-

,mería ...........................   6.400
J?, F e lipe  iRuiz García,

Agente de Vigilancia. Se 
le  concede eil h a b e r  pasi-. 
vo de 750 pesetas an u a -  

i Íes,  3 /5  de  4.250, por Ma-
"drid  . . . . . . . . . . ___. . . . . . . . . . . .  750

’ipf. J u a n  Pedro Martínez,
Je fe  de Negociado de p r i ­
m era  elaise de  Hacienda.
'iSe le concede e l  haber  
pasivo de 4.800 pesetas 
anuales ,  3/5 de 8.000,
por B arcelona.,, .......  4.800'

SD. GasiMo Sudón Toiledano 
Comisario  del Cuerpo do 
Vigilancia. Se le conce­
de  el haber  pasivo de 
600 pesetas anuales, 2/5  
de  i.5i00 p-eseítas, po r  Ma­
d r id  ------       600

ÍD. E n rique  F a ja rn é a  y T ur,
Je fe  de  Ádiministración 
le p r im e ra  piase d e  Co­
rreos. Se le. concede el 
h ab e r  pasivo de 9.600 
pesetas  anuales, 4/5 de '
42.000, por  B a leares  • 9.600*
Ju a n  Torrcb lanca Posti-,

, gos- Toiaaíro p r im ero  do .
Faros. Se le .conocde el 
haber pasivo de 3.000 
pesetas anuales, 3/5'. de
5.OH>0, p o r  M á baga ...... ... 3 .OO'O

P .  Francisco  Alvarez Vog'a., 
Magistrado del T ribu iuu  
Suorerno. Se. le €0110008 .

el haber  pasivo de  pese­
tas  15.000 anuales, m á­
x im um  de 20.750. p o r
B arcelona  .................... .

D. Ju a n  Francisco  García, 
Capataz de p r im e ra  ciase 
del Cuerpo de Telégrafos. 

Se le concede el haber  pas i­
vo de 2,000 pesetas anua-  
ies 3/5 de 3.500, po r  
Ciudad

F .  Cipriano Femárijdez Lo­
renzo, Celador de vía. S@ 
'le concede el h ab e r  p as i­
vo de 2,400 pesetas anua-
TT̂ ’ 3.060, pon
Huesca

D. Ila.món Letamendi Sali­
nas, Jefe de A dm inis tra^  
ción de t^ .e?arTdasé del 
C u e rp o -d eC o rreo s ,  Se le 

'ncecle el h ab e r  pasivo 
de 8.000 pesetas anuales, 

_  4/5 de 10.000> por Lérida. 
D. Ju a n  José B arr io s  Bo­

llón, Oficial p r im ero  dé 
Telégrafos. Se le conce­
de el haber  , pasivo de
3.000 péselas  anuales, 
3 /5  de 5,000, por  Ciudad
Real  ...... ................. .

D. Antonio Caso López, Co^ 
m isar io  de  p r im e ra  de  
Vigilancia.. Se le concede 
el haber  pasivo de 8,800 
pesetas  anuales, 4/5 de
11.000, p o r  M adrid . . .  .

B. Emilio  Esp ina  Crooke, 
Je fe  de Sección de t e r c e ­
r a  de Telégrafos, Se d é  
concede el haber  pasivo 
de 4.800 pesetas anuales, 
4/5 de  6.000, po r  G ra­

n a d a  ..........................
D. Antonio ^Nüñez de Cas­

tro ,  Magistrado de la Au­
di e nc i a p ro v i n c i al d e
Palnia. Se le concede el 
h a b e r  pasivo de 7,680 
pesetas  anuales, 3/5 de 
12.500, p o r  Málaga.... .. .. ..

D. Rafael Souvirón y Sán­
chez, Inspector  genera l  
•del Cuerpo de Ingenieros 
de Minas. Se le concede 
el h ab e r  pasivo de 12.000 
pesetas  anuales, máxi-' 
miim de 18,000, por  Ma­
d r id  ....................... ................

D. José Soler Duro ni, Pre- 
isidenie de la Audiencia . 
iterritorial de Albacete, 
Se le concede el haber  
pasivo de 12.000 pesetas 
aniiáles, n iáxím um  de 
17.250, poc: M adrid ... . . . .

D. José González B-icdra, 
Registrador de' la P ro ­
piedad deiVdisIrito de  Üc- 
c i'den.f e , de M adrid, Se le , 
concede el haber  pasivo 
de- 10.24O ‘Insetas  an u a -  
’leSá 4/5 do 12.800, p o r
OviOido  ...... ...................

D. Prim o Losada de la 
Fuente ,  (Mciul segundo 
de lía cíe id a. Se le conce­
do el haber  pasivo do 
L600 pesetas anuales, 
2/5 de F0Ó6, p o r  Oviedo.

Pesetas.

15,000

Z M (

2 401

8.000

3:000

8.800

4,800

7.680

12.000

12.000

10.240

i .600

PesefSs^

p .  Víctor Viguolle de Cas^. 
tro, Catedrático do F ra n ­
cés del Inst i tu to  de San­
tander. So le concede ol 
habe r  pasivo de 6.600 pe-< 
sebeas anuales, 3/5 de pe­
setas 11.000, po r  Madrid. 6.60-0.

D. S atur io  Pérez Calvo, Jefe  
de Sección de te rcera  cla­
se  de Telégrafos. Se I($ 
icoñcedo el haber  pasivo  
de 4,800 pesetas anuales,,
4/5 de 6:00(0, po r  G ui- 

tpúzcoa: . . . . . . . .
D. Obdulio de la X^narEbu 

d i i ler ,-Ir ispccfor  general 
dM Cuerpo de Ingenieros 
de Minas. Se le concede 
■el haber  pasivo de pese­
ta s  12.000 anuales, 4/5 de
45.000, por M adrid   ,12.00®

D. F rancisco  Pascual Garri-
gues, Je fe  do Negociado 
de te rcera  clase de Co­
rreos. Se le  concede el 
h ab e r  pasivo do 4.800 
pesetas  anuales, 4/5 de
6.000, p o r  M adrid ... ; : , . . .^  4F100

Im portan  las jub ilaciones.

EXCEDENCIAS 2

D. F é lix  Benftéz de Lugo, 
Je fe  de A dm iais trac ión  
de segunda del Cuerpo 
de  Abogados del Estado. 
Se le 'concede el haber  
pus i vo p or exce.d e n c i a de 
7.333,33 pesetas acanales,
por Madrid .................. .

D. José Lladó Vallés, O ñ-  
cial del Consejo do 
tado, ex D iputado  a Cor- 
-tes. Be le  concede el ha-? 
be r  pasivo por  exceden­
cia de 7.333,33 pesetas 
anual&g, p o r  Madrid .

7.333,3S

7 .333M

Im portan  las excedencias.,, 14.665,6^ 

CESANTÍAS

D. Félix  Suárez Inclán, e x  
Ministro de la Corona.
Se le concode el haber  
pasivo de cesantía de ,
10.000 pesetas anuales, 
po r  Madrid... . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.000

Im portan  las cesantías   10.000

ODREROS RETIRADOS DE A L ­
MADÉN

D. Pedro Plaza A ltamirano.
Se. le co.noode la pensión 
de 540 pesetas anuales, 
por Ciudad Real................

Im portan  los retiros de AU  
nuidíki  ...... ...........................

540

540

I*VNSI0NE3 DE MONTEPÍOS

D o ñ a  Co.nsuelo Giménez 
A-om], vm da de D. th’an- 
í'isco González Morales, 
HeüograbDdor doi Insti--: 
tnU) Géogí/áfco y E s la -  
díutico. Be i a concede l a  
pensión de M’o.at-'o.DÍQ do

: ,>n
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Ministerios, p o r  Madrid,
de ........... ................. ........

Doña María de los Dolores 
G utié rrez  de León, v iuda  
h u é r fa n a  de D. Antonio, 
dfieial octavo del Archi­
vo del Ministerio do H a­
cienda. Se la declara con 
derecho a ser reh a b i l i ta ­
da  en la pensión de Mon-^ 
tepío de Ministerios, po r
Córdoba, dié........................

p o ñ a  María Teresa  de Za- 
val a y Mea día, vi ud ai 
•huérfana de D. Ca si Ido 
Z a v a l a e  Igueravide ,  
P residen te  de la Avulien^ 
c ia  .provincial de Soriar^ 
jubilado. Se la concede la 
pensión de Montepío de 
Ministerios, por  G uipúz­
coa, d e . . . . ............

D o ñ a  E ugen ia  María y 
García, v iuda  de D. AD 
beido Falcó, Alyarez, Ofi­
cial segundo: de Admi^ 
n is t rac ió n  civil, deb Mi- 
nist'eTlo de Fomento. Se 
la concede la pensión de 
Montep í o dé Mi n i stor i os, 
p o r  Santa. Cruz de > T ene­
r i fe  (Canarias), d é . . . , , . . . .  

p o n a  i j u a n a  Arias y Galinr 
do, v iuda de D. Solero 
Cayo Ja rabo  y  Oíarte , j e ­
fe de Negociado de se­
gunda clase, Secre tario  
del Gobierno civil de T e­
ruel.  Se la coñcedé la 
i>^ensión de  Monlepíó do 

, Óficinas, por Teruel ,  de. 
jDoña^ J e n a r a  Segó vi a Sal­

gado, v iu d a  de  D. F r a n ­
cisco G a r c í a  Estévez, 
Oficial del C u e r p o  de 
P ris iones. Se la concede 

; la  pensión de Montepío 
dé Oficinas, p o r  Madrid,

' de ....................... . . .
p o ñ a  P a tr ic ia  A r  r  u  o b o 

• Piiéyo, v iuda  de D. An­
tonio Galé Sa ne lómente, 
Oficial segundo de A dm i­
n is t rac ión  civil. Se la 
concede la pensión de 
Montepíod e Oficinas, po r

, Hu-escu. de ... . . .  ...... ..........
Donar Dolores, d o ñ a -E u g e ­

n ia  y doña Ramona G ui­
lló y R o i g, h 11 é rf a n as de 
D. José María, Oficial de 
Hacienda. Se las concede 
la  pensión do Montepío 
de Oficinas, por P a r c e ­
lo na, d e ........................  ......

P o ñ a  Leandra  Campos Ma­
car i a, v iu d a ’ de D. F ra n -  

 ̂ cisco F e  r  r  c r  Ferr»:*r, 
G uard ia  segundo que fué  
dol Cuerpo de Seguridad. 
Se la concede Va pensión 
de Montepío d e , Oficinas,.. 
po r  Bárcelona, d e . . . . . . . . .

Doña Catalina Maté Pérez, 
v iuda de De Emilio , Car- 
cedo García^ Oficial, de 
tercera ciase; .dé Hacien-n . 
da. Se la copcede la pen^ 
s ión de Montepío de Ofi­
cinas, p o r  Madrid, dé,- 

i  í ^ ñ a  p íx lu l ia  Gelsa y doña

Pesetas.
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Pesetas.

riosina Mrdeos Piumlé, 
h u ér  tanas fie D. Sera t ío , ’
Oficial d e  lercera cla.se 
do Hacienda, jUbUado.
Se las concedo (a pensión 
do Monlepío dé Oficinas,
por  B<arcelona, d e .  . . . .  625

Doña Isabel Gra.noro Sevi-  
Un. viuda do D . ílaTnón 
Lópe/ Nohales, Je fe  do 
Negociado d(' lércera d a -  
so do líacienda, jubilado.’
Se. l a  conc/íde la |)ensión 
de Montepío de óñcjM.ao, 
po r  Cuenca, de . . . . . ' . . . . . . . . '  875

D o fi a M a r í  a d el (1 a i *m c n 
Tegares  y E.scai’ra;, v iu ­
da dé D. Darío do la Re- ' 

--..^yllla y Cifre, Se creí ario 
del civil dé Se-
govia. SeT;D':dinrtKle la 
pensión de. MonlrOfjiÍD dé
0.ficinas, po r  .Málaga; de. 1.750-

Doña Loreto  Bonal Cardo- 
ner, viuda dé D.. Enrique 
T riv iño  Secrct* , Cate- - 
d rá tlco  nuníé ra rio  del —
In s t i tu to  general y iéc-^

• nico de Cartagena.: Se la
concede la pensión de ^
Montepío dé Oficiims, po r
Gerona, d e ..........................  1.125

Doña P ilar  Mazón Mur, 
h u é r fan a  de D. .ío-só; ()‘fi- ■ 
cial cua r to  de Hacienda.
Se la declara con derecho 
a suceder  5 su m adre  do­
ña, Casim ira Mur Gérrnés 
en la pensión de Monte­
pío de Oficinas, por  Za­
ragoza, de . . . . .......   500

D o ñ a  E síé fana  Barto lom é 
F uen  te, v i uda da  D . , Gr e- 
gorio S ánchez-G utié rrez ,
Auxilia r  p r im e r o , d e-H a­
cienda. Se la concede la 
pensión de Montepío de 
Oficinas, p o r  Falencia,
de .......        625

Doña Carmen P a ra ja  Luca, 
huér fana  de D .-E nrique ,
Cabo del Cuerpo de S e ­
guridad, Se la concede la; 
pensión de Montepío de 
Oficinas por  Baleares, de. 500 

Doña Elisa FerTeiro de Sa­
la, h u é r fa n a  de D. G e ra r ­
do, Médico de prirner?i 
clase del Cuerpo de P r i ­
siones. Se la declara con • 
derecho a suceder a su 
m a d re  doña Elisa de Sala 
y  TorreAS en la pensión 
de Montepío de Oíicinás,
p o r  Madrid, de . . ........   750

D o ñ a  Am paró Tzqüiérdo 
DelgaKlo, v iuda  de D. Fe-» 
derico Ju a rr  M i ñ a n a ,
P ro feso r  de/la EsGuela dé 
Comercio de Yalencia. Se 
la concede i a pensión de 
Montepío de Oficinas, p o r  

; Valencia, 825
D oña Dolores Andrade 
i Castaño, v iuda  de d o a  : , ,
^ Torpils Pérez Azcárate,

J Je fe  de Adnainistracióii: :
de te rc e ra  clase dtel,
Cuerpo de Ad.uanrtS,. j u -  ,
bilado. Se la concede la

Pesetas. '

pe rasión de Monlepío do 
Oiíciiia-s, pí'r Madrid, de 1.750 

Doña María L uisa  l ludri-  
guez Arpide, viuda de 
D. Fi liberto i iam band 
H e r í 1 a ez, . 1 !’e d e N eg o - ■
ciado de segunda clase 
de Aduanas, Jubilado. Se 
la concede ía pensión de 
Moníepio do Oficinas, po r
Guipúzcoa, d e .................... 1.125

Doña J Alisa Em eñat y 
Gará, viuda de D Luis  
Esle ír icb  Feroiló, Cate­
drático  dol Institu í o ge­
neral y técnico do B a­
leares. Se la concede la 
pcM-sión de Montepío de 
OficHias. po r  Baleares,
de ..........................................  1.750

Doña María de los Mila­
gros del Río Anla, h u é r ­
fana de D. Cándido, lU-o- 
fesor del in s l i lu lo .  de ■ 

' ^ O r e n s e ,  con derecho a 
su c éd o L ^  .su m adre  doña 
María de ía^^¿iuves Anta 
Reguengo en la puñalón 
d e " M o nt ep íó ' d e. Óñci n * 
po r  Orense, de ... ; . . . . . . . .*  .7750-^

Doña Rafaela Llrmos P é ­
rez, v iuda  de D. Natalio 
E m  i 1 i o R iii z , O ír: i a i dél "
Cuerpo de Prisiones. Sé ; '
la concede la pensión de ;
Montepío de Oficinas,
por Madrid, d e . . . . . .........  625

Doña P ascuala  López Ríos, ' ’
viuda de D. Jesús Q u i­
jada  Segur Cm G uard ia  
]3r im ero  del Cuerpo de 
Seguridad. Se la conce­
de la pensión de Monte­
pío de Oficinas, po r
Murcia, d e ...........................  675

D oña E m il ia  E gaña y E g u -  
rro la ,  doña M ariana T e ­
jada Yarza y D. Ignacio 
T e jad a  Egaña, v iuda  y  
huérfanos  dé D. Ignacio,
A uxilia r  de segunda cla- 
,se de Hacienda. Se les 
concede la pensión de 
Montepío de Oficinas,
p o r  Guipúzcoa, de . ,   500Í

Doña Magdalena G arcérán  
Lacárcel, h u é r fa n a  de 
D. Francisco , C atedrá ti­
co nu m e ra r io  del I n s t i ­
tu to  de Alicante, con de­
recho a suceder a su 
m adre  doña Rufina L a -  
cárcel en la pensión de 
Montepío de Oficinas,
por Murcia, d e . . . ..........   87!^

Doña María de los Angeles 
Morcillo Salvador, viudt 
de D. Antonio Arráez 
Orcllana, Oficial d e l  "
Cuerpo de Pris iones. Se
la  concede la  pensión , , '
dé Montepío de Oficinas,

: po r  G ra n ad a , d é . ... .. .. .. ..  v 0 5
Doña V icenta B lanco ; Ló-* ;

pez, v iuda  ú e  IX F ran- ú  
cisco Casares Pulido, V A 
Vig ilan te  P orte ro  s e ­
gundó del Cuerpo de V i­
gilancia. Se ' la concede , ; .
la  pensión de MpntepíQ V:.
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Pesetas.

de Oficinas, po r  Ma­
drid, de . . . .............................  625

JDoña F rancisca  de P au la  
L e ó n  Motta, h u é r la n a  
de D. E nrique,  Oficial de 
c u a r ta  clase de líacienda.
Se la declara con d e re ­
cho a suceder a su m adre  
doña F rancisca  do P au la  

Oaistaño en la pen-  
s . / : e  Montepío de Oñ-
( por Málaga, de   500

p o n a  María Lam a y de la  
Morena, v iuda  de D. Gri­
sa ni o Torremoclia  y E s -  
gucva, Agento del Cuer­
po do Vigilancia. Se la 
concede la pensión de 
Montonío de Oficinas, po r
Madrid, d e   ............  1.125

p o n a  María Ibáñez Gonzál- 
yez, v iuda  do D. F ra n c is ­
co Llopvs Pérez, G uard ia  , 
p r im c ío  del Cuerpo de , 
Seguridad, Se Ig concede 
la pens ión^do  Montepie . 
de Oficina,s, por. Alican- 
le  de..^.;.

P„ Bernardo Gasanueva V i-  
íias, liuérí'ano de D. Es-  

, teban. Sobr;e;Slaate d e 
O b r a s  públicas, rep re -  

ciliado por su lu io r  d o n , 
Joisé^iPueüies yVlons^^ ^So. 
le concede daiypen^iúp , de 
Mantepío de G o rre o s T ^
Zamora, d e . . . . . . . . . . . . . . . . . .

P o n a  Isabel Domínguez Ga-. 
vilán, v iuda  .d e  D. D a­
m ián  Sánchez Jim énez,.  
E scr ib ien te  segundo de 
,Obra.s públicas. Se la 
concede l a  pensión de 
Montepío de Correos, por
Madrid, d e ...........................   375

*Poña Antonia Avello .P 'er-  
' nandez, v iuda  de D. Josó 

García A reduandieta ,  J e -  
/  le  de Sección de te rcera  

d a s e  del Cuerpo do Te^:
'  légrafos. Se la concede la 

pens ión d e  MohtO(pío de 
’ Correos, po r  Oviedo, de. 1.425 
p o ñ a  Roísa 'Domíiigiicz y  

Carrasco, v iuda  de don 
A bolaido F ande  Casa-, .
J u a n a  y Vidal, Oficial de 
c u a r ta  clase del Cuerpo

* d e  Correos. Se la concede 
‘ l a  pensión de Montepío 
' d e  Correos, po r  Madrid,

de ..........................................    550
p o n a  Sofía Luengo Aídas, 

v iu d a  de D. F rancisco  
(" Espeso M inámbras, Ofi- 

V ciál segundo dol Cuerpo 
de  Telégrafos. Se la  con- 
cede la pensión de Mon- 

' t ^ í o  de Correos, p o r
León, d e . . . . . . . . . . . . . . .  .. 1.150

yipofia A m paro  Galbién y 
t  Esparza^ v iuda  de D. José  

M aría  Donaire y  Pascual,
/"’J e ié  de Sección de te rcé -  
l clase del Cuerpo de 
'  ̂ Telégrafos. Se la concede 

’• gla pens-ión de Montépío
* de Correos, por Máhigá, - í

* de .................................     1.425
p p ñ a  Elvira Cabrera y No-

xiudá de p .  .^ g e l   ̂ .

Pesetas.

E lu l y Ayuso, In te rv e n to r  
de Sección deil Estado ei; 
la Explotación de les  
F errocarr i les .  Se la con : 
cede la pensión de Mon­
tepío de Correos, po r
Murcia, de .........

Doña Isabel de Montero y .
Torres, v iuda  de D. Ra- 

, món Vez de Tesaire , Je fe  
de Sección do p r im e ra  
clase del Cuerpo de T e lé -  . 
gratos. Se la concede la 
pensión de AÍontepío de 
Correos, por Madrid, de.

Im portan  las pensiones de 
M ontepios  ............ .

RBMUNERATOniAS
Doña M ar í  a de i as Me re é-  

des, doña M aría Máníiela' 
y doña  Ana María Ghacón 
y Rivera, huér fanas  de 
D. José María, Capitán 
general de la Armada. Se 
la s . dec la ra  con derecho 
a  suceder  á .su m adre  
doña  María Rivera y Al- 
yarez, en la péns-ióh ré- 
m u n e ra to r iá ,  pó r  Ma­
drid, de..:,. .V.... ¿ . , . .  V

1.425

2 .00Q

35.75S.32

6-000

Im portan  las pensiones re^  
m u n era torias. 5.000

PENSIONES DE GIlcVGIA DE 
ALMADÉN

Dona Greg^Ria Fuentes Ba-i
terno, yi uda" de D. Vi C"- ^  _
toriano R u b i o  R u i z,
obrero de Almadén. Se la’
concede la pensión de
gracia de 0,50 pesetas
diarias, por Ciudad Real. 182,50

D o ñ a Enriqueta Modesta 
López y Nieto, viiUlá dei 
D. Joaquín ROque Alcai­
de Morano, obrero de 
Almadén. Se la concede 
la pensión do gracia de  
0,50 pesetas diarias, por?
Ciudad Real.   182,50

Doña Francisca y  doña Adh 
drea .Dolores de los S a n ­
tos Castellanos, huérfa­
nas de D. Nicoliis, obrero 
de las m inas de AlmadéJi.
Se las conceVe la pensión• 
de gracia de 0,50 pesetas  
diarias, por Ciudad Real. 182,50

Im portan  las pensiones de  
gracia de A lm a d én ...,,... 547 50

MESADAS DE SUPSUVíVENCIA
Doña Margarita U r a íl  d e 

Barrena, viuda dé db0 
Gregorio Cleinente del 
Amo, Sargento del Cuer­
po de Seguridad, jubi-^ ,
lado. S e la conceden dos ' ^
mesadas de superviven- - 
cia, al respeetó de 900 -
peseta^ aiiuMés,, por Ma­
drid . . . . . . . . . . . . . . á . , Í5 0

Doña Juana RúMo tMártí-^ 
nez, viuda de D. F er-  

> nando L ó prez P e ñ a ,
Guardia p r i i n e r i )  d el • -

Pesetas*

Cuerpo de Seguridad. Se. 
la conceden dos mesadas 
d  e su p e rv iv e n c ia , a 1 
respecto de 3.000 pese-i 
tas anuales, po r  Madrid. 50í>

Doña Rosario S á n c h e z  
Osuna, v iuda  de D. Ra­
fael Crescini G o d o  y,
G uard ia  p r im ero  de Se­
guridad .  Se ,1a . conceden 
dos mesadas de su p e r ­
vivencia, al respecto de .
3.000 pesetas anuales,
por  Málaga. ......... 5W

Doña Pascuala Roy Villel, _ -
v iuda  de D. Simón Co- 
lás Sicilia, Peón capa­
taz de ca rre te ras  del 
Estado. Se la conceden 
dos mesadas de. superv i-  
yencia, al respecto de ,
1.642,50 pesetas a n u a ­
les, po r  .Z aragoza . . . . . . . . .  273,75

Doña E u fe m ia  A guirre  To­
r re ,  v iuda  d '0 D.  ̂ A drián  
Pascual Marín, Porte ro  
qu in to  de Fom ento  en 
la Granj a Agrícola de 
Patencia. Se la  conceden 
dos mesadas dé su p e r -  

; \dvencia, a l respeclb de 
: 2 .00Ó pesetas ánuaíég,

po r  P a le n c ia . . . .  .
Doña Loreto Gallegos Ló­

pez, v iuda de D. Carlos 
Castellón Mendoza, Peón 
g u a rd a  de Montes. Se la 
concedn dos mesadas de 
superv ivencia ,  aj res-  
pecio de L460 pesetas 

__anua le^ ,  por G ranada .. .
Doña Concepción Capapé 

Portolés, v iuda  de don 
Mariano Moreno Abril,
Celador de Telégrafos.
Se la conced'#! dos me­
sadas de supervivencia, 
a! respecto de 2,000 pe­
se tas  anuales, p o r  Te- ;
rue l  .............................     333,3®

D oña María Pascual L a-  t
harto , v iuda  de D. José 
E sc u e r  Otén, Peón ca­
pataz  de en t ra d a  de las 
ca r re te ra s  del Estado, Se 
la  conceden dos m esa­
das de supervivencia, a! 
respecto de 1.642,50 pe-  • |
se tas anuales, por  Hues­
ca ...................................   273,7?

Doña Nieves Sánchez y
Sánchez, v iuda  de don 
Antonio . Diez González,
Catedrático  n um era r io  
de  la Universidad dé 
Salamanca, jubilado. Se 
la  conceden dos m e sa ­
das de supervivencia, al i
rem ec ió  dé 2 .Ó00 pose-,
las anuales, p o r  Sala-
m a n ta   ........................    833,33

Doña Cilotilde D i é g u  e z
C ru z , -v iu d a  de D. Lu is  t

: G o n z á 1 e z , ■ Gutiérrezv :
G uard ia  p r im ero  del 
Cuerpo de Seguridad. Se •.
la conceden dos inésa- 
das de supe iv ivencia ,  al i

■ respecto  ,do 3.060 pese-  ̂  ' :
tas  anuales, por Orense. . 500 í

D oña Mercedés Roncal Me- . -

333,321

'i
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ílacho, viuda, de D. Luis  
Pascual Gallego, Auxih 
l ia r  'de p r i iue ra  claec da 
Hacienda. Se la conce­
den id'Os mesadas do s u ­
pervivencia, al respecÍQ 
de 3.000 pesólas anuales,
-por M adrid . . . . . . . . ............. .

pofia  María Díaz Caño, v iu ­
da: de D. Josó Guzmátí 
Rubio, Capataz de en t ra ­
da de las carretera^s del 
Estado. Se la conceUea 
dos mesadas de su per-» 
vivencia, ai respecto do
1.642,50 pesetas anuales,
por Cádiz..  ............ .

Ivoña María Antonia lluer-í 
ta  Rabadán, v iuda  do 
D, Ju a n  Sánchez Negre- 
do, Peón caininero do 
'do té rm ino de las ca r re ­
te ra s  del Estado. Se la  
conceden’ dos mesadas 
de supenuvenc ia ,  al res- 
pecLo de 1.460 pesetas  
a n u le s . .p o r  Ciudad Real. 

Joña Bibiana Gracia Moo- 
zlón, viirda de D . Juari 
E acu  nd o Ex p os i í.o. Peón 
cam inero  de (érmino de  
las carrotei'as del E s ta -  
íto. So la conceden dos 
m esadas do su perv iven- 
f i a . a I resTme í.o de 1.460 
■pcseta.s anuales, por Za­
ragoza  ..........................

I,,)ña Marfil Acín Tguacel. 
Vi iida de D . Ben i {o Ji 
méncz Palacín, Peón ca- 

' niinoro de térm ino de 
las ca rre te ras  d¿^ .E s ta -  
d'O, Sí' la conceden dor 
mesadas de su p e rv iven ­
cia, al respeclo de 1.825 
pesetas a n u a l e s ,  por
Huesca ............... .................

áU>na llosa Cerezuela L a­
nas. v iuda de D. José 
Piierfolas Aso. Sobre­
guarda  de Montes. Se la. 
conceden dos ' mesadas 
de supervivencia, al res-

de pesetasp.ccío
anuales, p o r  Huesea..,.

D o r a 1 ’ r i n i d ad F  er n á n 
d(:z í'osLgo, v iuda de 
D. Francisco Moya Ga­
ró,, Portero de c u a r ta  
clase de Hacienda en 
Málaga. Se la conceden 
dos mesadas de s u p e r ­
vivencia, .al respecto do
3.000 poseías anuales, 
•por Málaíra...   ...... .

portan  las m esadas de 
superviencia  por xind 
sola rr:u ..  ........... .

50Q

273,75

243,33

243,33

M3,33

304,16

500

5.748,69

R E S ü M E N -
ím p o r ia n  las jubilaciones. 151.340
Idem las excedencias  14.666,68
M em las cesan tías   10.000
J d s m  los re tiros  de Alma-

.................................  540
Idem las pensiones de Mon-
' íapíns  ............ 35.758,32
ddmn ia s  ídem rem unera ­

torias  5.000

Pesetas,

Idem las ídem de gracia do
Almadén .......    547,50

Idem las mesadas de su -  
 ̂ iDerviencia ¡.........   5.748,69

Total, 223.601,17

Madrid, 13 de Noviembre do 1923. 
El .Director: genera!, A rtu ro  Forcal.

CIPtCüLAU

V enciendo  en  l.®.,d8 E n e ro  p r ó ­
x im o  el c u p ó n  n ú m .  89 de los t í ­
tu lo s  del 4 p o r  100, _así;^como u n  
t r im e s t r e  de in te r e s e s  1Ie  Ía3 ; ^ r s -  
c r ip c io n e s  n o m in a ü v a s  de ig u a l  
r e n t a ;  el cu p ó n  n ú m . 58 de lo s  t í ­
tu lo s  del 4 p o r  100 am o r t iza b le ,  
e m it id o s  en  v i r t u d  de l a  ley de 26 
de J u n io  de 1908, y  el c u p ó n  n ú m e ­
ro  130 'de  la  D e u d a  al 4 p o r  100 ex ­
te r io r ,  e s t a  D irec c ió n  g en e ra l ;  eri 
v i r t u d  de Tá a u to r iz a c ió n  que  se  le 
h a  c o n c e ^ d o  p o n  Real o rd e n  de 19 
de  F e b r e r o  de 4903, h a  ac o rd a d o  
que desde el d ía  1.° de D ic iem b re  
p ró x im o  se r e c ib a n  p o r  e s a  Delega.,  
ción, s in  í im í ta c ió n  de t iem po ,  los  
de Jas r e f e r id a s  D eudas  de l  4 p o r  
4 00 in te r io r ,  e x te r io r  y  am o r t iza b le ,  
y la s  in s c r ip c io n e s  n o m in a t iv a s  del 
4 p o r  100 de C o rp o ra c io n e s  civilés, 
E s ta b íe c i in i e n to s  de"' BeneficcnciaV 
I n s t r u c c ió n  púb l ica ,  Cabildos, GO' 
f ra d ía s ,  C a p e l la n ía s  y  d e m á s  pai 
su  pago  que  se h a l le n  
en esa  provm cin¿3 j m w H t n  d i s p o n -  
d r á ^ A L - S T - q u ^ ^ n '^ b l i q u e  el opor-^ 
tuno aauuc-io .en el B o le tín  O ficial y 
c u id a r á  de que  se  c u m p la n  las p r e -  
veiTeiones , s iu g i e n te s :

1 .“ P a r a  que  e s te  s e rv ic io  so 
h a g a  con la  deb ida  r e g u la r id a d ,  d e ­
s ig n a r á  la  I n t e r v e n c i t o  de esa  p r o ­
vinc ia ,  si no lo tu v ie re  des ig n ad o ,  
u n  Oficial o A u x i l ia r  que  r e c ib a  lós 
c u p o n e s  e in s c r ip c io n e s  y  p r a c t i ­
que  todas  las o p e ra c io n e s  c o n c e r ­
n ie n te s  a su  t ra rn i ía c ió n .

2 .* Se a b r i r á  un l ib ro  o c u a d e r ­
no  con  las c o lu m n a s  n e c e s a r ia s  y 
d eb íd am e n te  a u t o r i z a d o , en  el ciiai 
se  s e n t a r á n  en  el ac to  de su  p r e ­
s e n ta c ió n  las  f a c tu r a s  de cu pones ,  
h ab iendo  c o n s ta r  la  f e c h a  de e n t r a ­
da, los: cu p o n e s  >que c o n t e n g a  de' 
ca d a  serie,- el ló la l  de e U o s ^ s u  i m ­
p o r te  y f e c h a  en que  se  r e m i t e n  á 
e s ta  D ire c c ió n  g e n e ra l ,
_ 3A P a r a  el r e c i b o 'd e  las  f a c t u ­
r a s  y c a r p e ta s  de in s c r ip c io n e s  se 
l le v a rá  o tro  l i t ro  o cu a d e rn o  con  
encasillacTb' ad e cu a d o '  p a r a  h a c e r  
c o n s t a r  la  f e c h a  de su  p r e s e n ta ­
ción, n o m b r e  del in te re sa d o ,  n ú m e ­
ro  c o r re la t iv o  de in g r e s o  que  se dé 
a la s  c a rp e ta s ,  n ú m e r o  de i n s c r i p ­
ciones que c o n te n g a n ,  su  cap i ta l  
l iom ina l  e im p o r te  de  ios in te r e s e s ,  
como ig u a ím e n le  la f e c h a  de la  r e ­
m e s a  de l a ^ f a c t u r a s  a e s te  C en tro ,

Ad L a  p r e s e n ta c ió n  de los  c u ­
p o n e s  e f e c tu a r á  en  la I n t e r v e n ­
ción d cT é sa ja ro v i l ic ia  con  u n a  s o la  
f a c tu ra ,  excepc ión  h e c h a  de los co ­
r r e s p o n d ie n te s  a lá  D euda  ex te r io r ,  
los cu a le s  se  p r e s e n t a r á n  con  fa c ­
tura^ d u p lie ad á ,  que  se  f a c i l i t a r á  
g r a t ’A 0  ioí?n I n te re s a d o s ,  a cuyo

efec to  e s ta  D ireccrón  g e n e ra l  remíw. 
t i r a  a e s a  p ro v in c ia  los e j e m p la r e s  
n e c e s a r io s  a m e d id a  que  le seaao 
r e c la m a d o s  p o r  la  e x p re s a d a  De-<-; 
p e n d e n c ia ,  ,¡

5d  C uando  's e  r e c ib a n  l a s  fac -   ̂
t u r a s  de cu p o n e s  o t í tu lo s  a m o r t i ­
zados  en  lo s  so r teo s ,  el Oficial eim ; 
ca rg ad o  de e s te  se rv ic io  los com--\ 
p r o b a r á  c u id ad o sa m en te ,  p o rq u e  csF 
d i l ig e n c ia  é s ta  m u y  esenciRl, y ha-; 
l i á n d o lo s  ^ .o n f o rm e s  en vr; c im ie n ­
to, n ú m e ro ;  ser le ,  e im po. 'on  los! 
c/ue en d ic h a s  f a c tu r a s  si . j ía l le n r  
ios t a l a d r a r á  a p r e s e n c ia  del 'pre-; 
s e n !a d o r  con  el t a la d r o  c u a d r a n -  
g u l a r  p rev en id o  p o r  la Real o rd e n  
de 17 de E n e r o  d e  1896, cuidando, 
de no in u t i l iz a r  la  n u m e r a c ió n  y. 
e n t re g a n d o  a los in te r e s a d o s ,  como] 
r e s g u a rd o ,  el r e s u m e n  ta lo n a r io  quo! 
a q u e l la s  f a c tu r a s  c o n t i e n e n ; dicho, 
r e s g u a r d ó - r e s u m e n ,  s e rá  sa t is fec h o '  
al'v p o r ta d o r  p o r  la  B u c u rsá í  dei; 
B a n c o  de E s p a ñ a  en  e s a  provincia.;  
u n a  vez h a y a n  s ido  re c o n o c id o s  y] 
c a n ce la d o s  los  c u p o n e s  y es fé tf  
p r a c t i c a d a s  las  o p e ra c io n e s  q ue  
p rocedan ,  de cuyo r e s u l t a d o  se da­
rá ,  p o r  es te  C e n tro  d irec tivo ,  inme-; 
d ia to  aviso  al B a n c o  de E s p a ñ a ,  r e ­
m i t ié n d o le  lo s  ta lo n e s  cofrespofi-?, 
d ie n te s  a lo s  r e s g u a rd o s  p a r a  quó  
p u e d a  o r d e n a r  el ex p resad o  p a g q j l c ^  
los m is m o s ,

Los títulos se presen-;
ta ran  e in to sa d ó se n  la s igu ien te  for-i 
nig^x^^^^A ia' Dirección general de la’ 

^Guda y Clases pasivas p a ra  su re^  
em bolso”, con la fecha y flrma déV 
presen tador,  y  l levarán unidos los c ú - í ' 
pones siguientes al del t r im estre  en. 
que se am ortice. ; i, r.

'6.'' Las inscripciones se presenta-s 
r á n  con dos fac turas ,  cuidando la Iii^ 
te rvención de Hacienda de esa pro-^ 
v inc ia  de que so exprese con toda cla-s 
ridad en el epígrafe de las facluraS 
el concepto a que p er leneco  la lámi-i 
na, que los núm eros de las ’hiscrip-? 
clones se es tam pen de m enor a ma-?! 
yo r  y que no aparezcan englobados 
números, capitales e in te reses  de va-; 
r ías  inscripciones, sino que so deta-^ 
lien una  p o r  una, como se prev ino  etíi 
la c ircu lar  de  16 de Mayo de 1884, re^ 
producida en 9 de E nero  de 1888; nó 
admitiendo de n ingún  modo las qu^  
se hallen  extendidás en o tra  formav 
Una de las facturas, o sea la que cas 
rece de talón, quedará  con las inscrip-i 
clones en la In tervención  p a ra  deyol-í 
ver la  a los in teresados después de cu-^ 
biertos los cajetines correspóndíentes: 
y declarados bas tan tes  los documentoa 
de personal del presen tador,  quien' 
susc rib irá  en la f ac tu ra  el oportuno; 
“ rec ib í” al recoger las inscripciones^ 

E n  el acto de la p resen tac ión  so en-̂  ̂
fregará al p resen tador  el resgua rdó  
talonario que contiene la o tra  carpo-, 
ta, que lo será satisfecho por  las d e ­
pendencias del Banco de España, con  
sujeción a lo que  resu lte  del recono-; 
cimiento y  liquidación que se prac-; 
tique. La o tra  m itad  con el ta lón  s in  
destfOcar que h a  de enviarse al Banco 
de E spaña  p o r  estas ofícinas después; 
de e jecu tar  las operaciones correspon­
dientes, ios rem esará  la InterveaVión. 
de Hacienda a esta Dirección después 
que el Abogado del Estado maniílost^
si son bas tan tes  los docunieatos



] Gaceta ile Madrid.-Núm. 322' 18 Moviemfoe' 192J 7 3 5

sóntados p a r a  ei cobro de los iniere-. 
SDS que  s e  rec lam an  y  en ios días y  
con las facilidades que deter.mifia la 
¿ a se  O."" de la re fe r id a  c i rcu la r  de 16 
do Mayo de 1B84.

P a ra  la adm isidn do inscripciones 
íromiiiativas del 4 por  100 domicilia-^ 
das en esa oficina tendrá  >la raisma 
presente lo d ispuesto  en la c ircu lar  
áo 28 do Noviem bre de 1885, en la 
bual se inse rta  la Real orden de 21 de 
Septiembre del mismo ano, amplia-; 
loria de la do 16 de Agosto de 1880.
■ 7.® Las fac tu ras  que contengan 
enmiendas o num eración  inícrllr ieadá 
serán rechazadas desde luego, y  lam -  
bién las en que por  ser  insuficiente 
el núm ero  de líneas destinadas á  un a  
serie c im lquie ra  se h ay a  util izado lá 
casilla ÍDmediata en cuanto  esté des= 
tinada por el impreso a o tra  serie dís-' 
Unta; cuando núm ero  de cupones 
de. una  . serie no puedan  com prendersé  
en u n a  sola f ac tu ra  deí modelo o r d b  
narip porque la co lum na cbrrespon-: 
diente a 'la m ism a serie  sea insuíl-; 
ciénle p a ra  contenerlos, el presenta-: 
’dor podrá optar  en t re  ex tender dos b 
más fac tu ras  del expresado modelo 9 
u til izar  una fac tu ra  del modelo espe-. 
cial de Bancos y Sociedades, que di-, 
floren de  las o rd inar ias  en que se ’re^  
lleren a cupones de u n a  sola serie. E n  
cada línea no po*drán ser  fac turados 
más que cupones de num eración  co-; 
rre la t iva ,  rechazando desde luego esa 
dependencia las fac tu ra s  redactadas en 
fo rm a  d is t in ta ,  así como aquellas en 
que no vengan relacionados los cupo­
nes por  orden r iguroso  de num eración  
!de m enor a mayor.

Respecto al empleo de las fácturáB, 
del n:iodelo especial de Bancos y So-s 
piedades, a lgunas quejas  recibidas en 
esta Dirección dem uestran  que no se 
h a  in te rp re tado  bien por algunas p ro -  
yincias el uso que debe hacerse de las 
mismas. L a  in troducción de dicl 
délo tiende exelusivam^lo^^sr^L^ectucir 
61 núm ero  de f a ^ í ju r a ^ ^  a obtener, 
Jas mayore^,.mídT^aS^ posibles de cupo^ 
bes ia ek rfa d ó s  con num eración  co rrea  

porque  ello fac il i ta  extraordi-^ 
nar iam ento  el servicio y  r e d u n d á  en 
beneficio de los p ropios tenedores, y 
islaro es que no está indicado su em^ 
pleo cuando reslilte cón trap roducsn te  
del fin indicado.

L a  existencia de ese modelo espé-: 
d a l  no implica que los Bancos y So-: 
piedades no  puedan  u ti l iza r  el modelo 
prdinario, de igual modo que  el refe-: 
>írse especialmente a esas entidades, 
iio qu iere  dec ir  que no lo puedan  u iU  

j Jizar los par t icu la re s  cuando sean pre-; 
sentadores de g ran  núm ero  de cupo-;

la no rm a  que se h a  de tener  eií 
büenta  p a ra  em plear  uno u  otro mo-; 
délo es la de u t i l iza r  aquel que pro-^ 
dúzca m enor núm ero  de facturas.
' Los cupones que  carezcan de ta lón  
ffo los adm itirá  esa In tervenc ión  sin 
que el interesado exhiba los t í tu los  de 
su  referencia, con los cuales debe con­
f ron ta rse  por  el Oficial encargado del 
recibo, haciendo constar en la factura' 
respectiva, por  medio de no ta  a u to r i ­
zada y bajo la responsabilidad de di-: 
chai oficina, que h a  tenido efecto lá 
confrontación y que resu l tan  confor-: 
mes con los t í tu los  de que han  sido 
diestacados. ' b

Ei recibo de las fac turas  de ins-.

cripoiones, el Oficial encargado praC- 
Iticará ig u a l  com probación ¡que r e s ­
pecto  a los cupones >se ordena en él 
p r im e r  p á r ra fo  de l a  p revención a n ­
te rio r,  y  resu ltando  conformes con 
to.do, llenará al dorso de aquéllas el 
ca je t ín  correspondiente,,  pasándolas 
con la fac tu ra  al Abogado del Estado 
p a ra  su basianteo. Al efecto se tendrá  
en cuen ta :

, a) Que p a ra  sa tisfacer  a  las D ipu ­
taciones y A yuntam ientos  ios intere-: 
ses de sus inscripciones de todas cla­
mes, han  de just if icar  po r  certificación 
del Gobierno civil de la provincia  la 
inclusión de los intereses "en los p r e ­
supuestos respectivos, según dispone 
la  Real orden de 9 de Diciembre 
de 1888. : :

b) Que los intereses do las in sc r ip ­
ciones de Beneficencia p a r t icu la r ,  ex­
pedidas a favor de las Corporaciones-, 
par ticu lares ,  Ju n ta s  provinciales, Di-, 
putaciones, Ayuntam ientos y  de aque­
llas Asociaciones y Gongregaciones que 
aun  rigiéndose por  la voluntad  de sus 
asociados, t ienen bienes o legados be­
néficos de ca rác ter  perm anente ,  do l 03 
cuales es tán  obligados a ren d ir  cuen-  
tas y  p re se n ta r  ios correspondlenies 
p resupuestos ,  h an  de abonarse prev ia  
certificación expediida por  el Protee-j 
torado y en la p r im e ra  en trega de va-s 
lores, exigiendo además la au to r iza ­
ción que re m i ta  lá D irección general 
del ramo, según .disponen los a r t í c u ­
los 62 y  6-3 de la Instrucc ión  tíe 14 de 
Marzo do 1899. 1

c) Que los intereses do las in s ­
cripciones emitidas a favor  de Capen 
llanías, obras pías, legados b e n é f io o ^ ^  
cua lesqu iera  o tra  cla^e de^^f«íid^1ó- 
nes, m arcada v señaladíUúente p iado­
sas, so abonaxánrlirey ia  justificación 
de la certificación expedida en  fo rm a 
noíMtás Autoridades oclosiásticas, en

T a  que -se h ag a  constar  el cumplimien-: 
lo de las cargas afectas a  d ichas fun-^  ̂
daciones.

d) Que los in te reses  de las inscrip-. 
cionos em itidas  a  favor do los Insti-^ 
tu to s  de segunda enseñanza y üniv'Or-: 
sidades, se h a l lan  en suspenso po r  
Real orden de 2 de Enero  de 1899 y 
Real decreto de 6 do Octubre de 1903, 
debiendo abonarse nada  m i s  los co-. 
rrespondientes. .a fundaciones que h u ­
b ie ran  sido exceptuadas do la  incau-: 
tación según el ar l ícu lq  4 /  de d icha  
Real orden.

e) Que los in te reses  d e  las in sc rip ­
ciones em itidas  por  pe rm u tac ión  do 
bienes del clero á  favor  de las dióce­
sis, cuya  fe^ha sea pos te r io r  al 4 de 
Abril de  1860, se h a l lan  en suspenso, 
;según Reales órdenes do 14 de Agosto 
He 1862 y 28 de Jun io  do 1869.

fj> Que los intereses de inscripcio­
nes em itidas  al clero con arreglo al 
Concordato de 1851, y  cuya fecha de 
expedición sea an te r io r  al 4 de Abril 
d e  1860, tampoco deben abonarse, y  
si se sa tisfacen por  el Estado, h a  de 
procederse sim ultáneam ente  a  su re-; 
íntegro por la m ism a Dependencia que 
au to rice  el pago, según dispone el Real 
decreto de 5 de Octubre de 1855.

g) Que los intereses de las in sc rip ­
ciones emitidas a favor de los Bemi- 
narios no pueden 'satisfacerse, excep­
tuando los de aquellos que represen- 
ta.n fundacionjís narticuia.Tei3, |  cuyo

efecto debe exigirse, p a ra  proceder ar 
•pago, el traslado do la Real orden en, 
q u e  so reconozca la Fundación, s e g ú a  
iteales órdenes de 23 de Diciembre de: 
1858, i 4 de Enero  y 23 de Mayo 
1862 y 20 de Ju lio  de IBOó.

h )  Que ios in tereses de in s c r ip - t  
^clones em itidas  a favor de Lofrad ías , ,  
San tuarios ,  .Hermandades y  Ermitaa^ 

•se hallan en suspenso, excepción do 
la que h a y a  justificado su carácterj 
civil, las cuales t ienen derecho al 
percibo d'e ios in te reses  de la in s -  
-cripción^ p rev ia  p resen tac ión  dal. 
trasladó de  la Real orden en que as í  
se reconozea, como' p rev iene  la Real 
orden de 23 de Marzo de 1883. -

i) Que los in tereses de las las-: 
cr ipciones emitidas a favor de los . 
Comendadores de las Ordenes^ l^lilita-: 
res de Galatrava, Alcántara, Monte-^ 
sa, Santiago y la de San Ju a n  de Je-« 
rusalem , ee sa t is fa rán  p rev ia  j u s t i ­
ficación de existencia de la pe rsoná  
a cuyo favor es tuv ie ra  expedida lá 
inscripción,  como dispone el a r t ícu ­
lo 4.0 de la ley de 11 de Ju lio  díe 18ó6.

9.* Cada, dos días Temitirá la  
le rvención  de Hacienda de esa pro-- 
y inc ia  las fac tu ra s  que se hayan  p r ^ :  
éentado, con sus cuponesp  que debe^ 
rá n  veum d én t ro  dé las mismas, y  
esto no fu e ra  posible p o r  su excesi-; 
vo volumen, en paquetes  separado'^, 
con num erac ión  corresponddente_.n<Ia' 
de las fac tu ras ,  las cualcs^fiíonteii-. 
d rán  tam bién sin^dcatacar, como i&s 
de las inscripciónés, el ta lón  que h% 
de se rv ir  com probar el resguar-,

Entregado a  los interesados. Al 
rem esar  las fac turas ,  tan to  de cu p o ­
nes como de inscripciones, se acom­
p añ a rán  de u n a  relación expre^sivá 
de ellos, con la  deb ida separacióií 
en t re  am bas deudas. Cuando el n ú ­
mero do cupones que contengan las 
fac tu ra s  sea excesivo, es conveniente 
vengan  agrupádos en paque tes  de c i e n . 
cada uno, lo cu aL s im p l if lca rá  su re-:- 
cuento y óperaciones sucesivas cu 
esto Centró.

So l lam á m uy  especialm ente lá  
atención de las In tervenciones acer­
ca dei es tricto  eum plirn iento  de está^ 
prevención, {rué algunas han  desaten­
dido, dando íiigar a f recuentes  y jus-: 
tificadas quejas p o r  el re traso  en las' 
remesas, que repercu ten ,  como es 
con.sigüisntft, en el pago, originando; 
t ras to rnos  que rkfian al fcrédito pú-. 
blico'. La^ .rem esas  dr-ben hacerse iñ -  
excusablcrnente cada des d ^ s ,  te-, 
nieodo en cuanta  que los re trasos  in ­
justificados darán lugar a que se exi-; 
jan  las respónsabdidíides cx>n.siguicn-: 
tc.s.

10. A las oficinas del Banco de 
E spaña  en esa capital se r e m i t i r á  
o tra  relación de las ía c tu ra s  presen-- 
tadas, en la que consie el núm ero  de 
en trada  que se les haya  dado, el n om -i 
bre del p resen tador,  núm ero  de clm 
pones p o r  series, o de inocripcioneSf. 
en su caso, que contiene,♦y su 
porto  íntegro. _  ̂ |

Las relO/ un i - ’ ' i v c i  ípcíones,^ 
f eren tes a ir , ' :■ ooiinativa^i.
contendrán i ’ ’ ■ orderfí
la c i rc u la r  de ‘ en 13 m
Marzo de 188í, ' " v

11. Estando  a (vup.o dol B an co  dé 
E sp añ a  el pago, de d|^^
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ja D e u d a  ál 4 por 100 i n t e r i o r ,  e x t e -  
' o r  y  a m o r t i i . a b l e ,  r o n  a r r e g l o  a  l a  

y  ( f e  de iM a ;y o  d e  Í 8 8 ¿J y C o n -  
y m i o  c ^ Q ^ r f i i l o  c c f^ i  e :  l a i s i n o  e n  2 2  ̂
d e  N o v i e m b r e  s í g u i o n t í ? ,  y  a  l a .  l e y  d e  
2 i6  y  U 4S&) i l e c v e t o  d e  2 7 '  < le  J u n i o  d e  

t 'iO O -B , e a i a  D i r o r o r i ó n  g e n e r a l ,  l u e g o  
" q u e  haya p r á i & t i r í a d o  > a c a n i p r o b a c i ó u  
^  ^ n c e i a » i ^ n  d e  l a s  v í s . u p o a e s  e  i o s -  
c r i p c i o n e a  y  h * í c h o  l a a  d e r n á f i  o p e r a -  
J c i o i i e s  r í e  I i q u i < i a c x d . n  a  q u e  & e  r e f i e -  

i r e  l a  p  r e v e n e  i. 5.*, r c m i t ; r ¿ \  a  d i ­
c h o  B i f l a b i e c L m i e n í o ,  e n  l a  f o r m a  q u e  

t i n d i c á  t i  m í s u . o  p A r r a í o ,  l o s  t a l o n e s »  
l ’d e  q u e  q u e d a  h e c h a  r e  r e r e n  c  i a ,  p a r a  
i ' q u e  C é  o r d e n  a  s u  S u c u r s a l  e n  e s a  
Í p r c v í i i t s i a  a  f i n  d e  q u e ’ p r o c e d a  a l  
1 p a g o .
i i2 . Con objeto do que el talón que 

coiiiifne las facturas ofrezca las ina- 
yorca garantías de comprobación, cu i­
dará esa oficina de que al separar el 

líesguardo que haya do entregarse al 
'interesado se yerülque con tijera y  
‘por el centro del talón, pues si se- 
'cortase por el doblez que el talón  
ídobo formar, podrían presentarse di^ 
jBcultádee^ jde entalonamient(j qiie es 
prú ch o  evitar*
j- 13. Además de las provenciones 
i ’que preceden lendrá prnseírto esa De - 
Ilegación las que refcronies a este 
js é i’Vlcio conliené la In.strucc^ión ápro- 
^V%Sa por Rcíti crdcn de i5  de JuniO!

de 1883, circulada a V. S. por esta 
oficina central en 20 del mism o mes.

14. El taladro do los cupones, p r e ­
cisam ente'de forma cuadrángular, se 
harái .siempre en el lado izquierdo de 
los mismos y cuidando de no in u ti­
lizar la serie ni la numeración, que 
son requisitos que es indisxjensable 
conserven para la s' operaciones sub­
siguientes a practicar con ios cu­
pones.

15. La presenlación de las factu­
ras ' de intereses de inscripciones 
continuará haciéndose teniendo en 
cuenta que los intereses correspon­
dientes a los diez y nueve últim os 
trimestres anteriores deben incluirse 
en facturas separadas por eada tr i­
m estre, y que las facturas de los an­
teriores trim estres deberán rem itir­
se por separado á este Centro, para 
que resuelva si procede o no su pago, 
con arreírlo a la ley de Contabilidad 
de 1.0 de Julio de 1911 y  Real orden 
de 31 de Agosto de 191G, recom en­
dando por lo tanto a V. S. esta D i­
rección general el más exacto cum - 
ípiiiuiento de lo prceeptuado en la 
re^la 1.» <lo la Real orden que se cita, 
dictada para ía áplicación de los ar­
tículos db la vigente Icj- de Adminis*- 
tración y  Gohlabilidad de la Hácjeh- 
da;;pública,; re forep tes. á 'Iq prescrip*'

‘ /■ '̂ V ■/' .

Lo que comunico a V. S. para fetf 
conocimiento y demás efectos expre­
sados, debiendo V. S. rem itir a e s ^  
Dirección general un ejemplar del 
B o le tín  O ficial en que tenga lugar la 
publicación.

Madrid, 17 de Noviembre de Í923. 
El Dirctor general, Arturo Foreat. 
Señor Delegado de Hacienda en Ja 

provincia de.**

INSTRUCCION PUBLICA Y BE- 
\S  ARTES

■Accediendo a lo so lic itad o  por; 
D. M elquíades A lv a r e z .y  G onzález, 
C atedrático  num erario de la F a cu l­
tad de D erecho de la  U niversidad  
de Oviedo,

S. M. el Rey (q. D. g .) se  ha ser-- 
vido d ispon er que p ase a la s itu a ­
ción  de excedencia , en la form a que  
d eterm in a la  ley  de 27 de Ju lio  
de 1918.

D ios guarde a V. S. m u ch os añ os. 
Madrid, 16 de N oviem bre de 1923. 
Éí J e fe  encargado del d esp ach o , Pé^  
rez G. N ieva. .
Señor.  ̂ CTrdenadpr d e  'Pagos p or  
! D b lin a c io n es de e s te  M in isterio .

gucesopos do RivadoAcyra (S. ÁO P aseo  de San


